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RESUMO 

 

No campo das pesquisas linguísticas, mais especificamente na área da análise do 

discurso, vem ganhando destaque, o discurso religioso. E é neste âmbito repleto de 

significações, que esta pesquisa se ambienta. Verificamos que os textos de Santa 

Teresinha do menino Jesus descrevem uma peculiar relação com Deus. Nesse sentido, 

este trabalho tem como objetivo geral compreender como se dá o sentido de 

proximidade de Santa Teresinha do Menino Jesus com Deus apresentado por ela em 

seus escritos com base na teoria dialógica do discurso bakhtiniana. Como 

fundamentação teórica, utilizamos Bakhtin (2002, 2010, 2011); Volóchinov (2017); e 

Sobral (2009) para explorar os conceitos de: dialogismo, tom emotivo-volitivo, vozes 

do discurso e gêneros discursivos. Por meio de uma investigação documental de caráter 

qualitativo e natureza interpretativa, selecionamos como corpus, um recorte de vinte e 

quatro fragmentos do Manuscrito A, presente no livro História de uma alma (1987) 

escrito por Santa Teresinha. Primeiramente explicamos os conceitos que norteiam a 

pesquisa, bem como apresentamos os principais fatos biográficos de Santa Teresinha a 

fim de contextualizar sua obra. Em seguida, realizamos a análise propriamente dita com 

base nas categorias de análise: tom emotivo-volitivo e vozes do discurso. Os resultados 

apontam para o fato de que Santa Teresinha expressa uma proximidade com Deus 

baseada na sua fé e vocação e tal proximidade é construída, dialogicamente, sendo 

perpassada por outras vozes do discurso que fazem parte da sua formação religiosa: 

leituras bíblicas e formação literária. Concluímos que o tom emotivo-volitivo nos 

diálogos contínuos de Santa Teresinha com Deus constituem o que há de mais 

importante na busca da sua felicidade e realização pessoal. Consideramos que esta 

pesquisa contribui, então, para os estudos linguísticos que refletem a ação discursiva do 

sujeito, dando ênfase ao discurso religioso, mais especificamente, à religião católica. 

Reafirmamos que os estudos bakhtinianos são importantes em qualquer área do 

conhecimento mesmo sendo uma teoria bastante complexa.  

 

Palavras-chave: Teoria dialógica do discurso, Tom emotivo-volitivo, vozes do 

discurso, discurso religioso, História de uma alma. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

RESUMEN 

No campo das pesquisas lingüísticas, más específicamente en la área da análisis del 

discurso, viene ganando destaque, el discurso religioso. Y es en este ámbito repleto de 

significaciones, que esta pesquisa se ambienta.  Verificamos que los textos de Santa 

Teresina del menino Jesús describen una peculiar relación con Deus. En ese sentido, 

este trabajo tiene como objetivo general comprender como se da el sentido de 

proximidad de Santa Teresina del Menino Jesús con Dios presentado por ella en sus 

escritos con base na teoría dialógica del discurso bakhtiniana. Como fundamentación 

teórica, utilizamos Bakhtin (2002, 2010, 2011); Volóchinov (2017); e Sobral (2009) 

para explorar los conceptos de: dialogismo, ton emotivo-volitivo, voces del discurso e 

géneros discursivos. Por medio de una investigación documental de carácter cualitativo 

y naturaleza interpretativa, seleccionamos como corpus, un recorte de veinte y cuatro 

fragmentos do Manuscrito A, presente en el libro Historia de un alma (1987) escrito por 

Santa Teresina. Primeramente explicamos los conceptos que nortean la pesquisa, bien 

como presentamos los principales factos biográficos de Santa Teresina a fin de 

contextualizar su obra. En seguida, realizamos la análisis propiamente dita con base en 

las categorías de análisis: ton emotivo-volitivo e voces do discurso. Os resultados 

apuntan para el facto de que Santa Teresina expresa una proximidad con Dios basada na 

su fe e vocación e tal proximidad é construida, dialógicamente, siendo perpasada por 

otras voces do discurso que hacen parte da su formación religiosa: lecturas bíblicas e 

formación literaria. Concluimos que el ton emotivo-volitivo nos diálogos continuos de 

Santa Teresina con Dios constituyen lo que ha de más importante na busca da su 

felicidad e realización personal. Consideramos que esta pesquisa contribuí, entonces, 

para los estudios lingüísticos que refleten a acción discursiva del sujeto, dando énfasis 

al discurso religioso, más específicamente, à religión católica. Reafirmamos que os 

estudios bakhtinianos son importantes en cualquier área do conocimiento mismo siendo 

una teoría bastante complexa. 

 

Palabras-llave: Teoría dialógica del discurso, Ton emotivo-volitivo, voces del 

discurso, discurso religioso, Historia de un alma. 
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“...porque a vida inteira na sua totalidade 

pode ser considerada como uma espécie de 

ato complexo: eu ajo com toda a minha 

vida, e cada ato singular e cada 

experiência que vivo são um momento do 

meu viver-agir.” 

(BAKHTIN, 2010, p.44) 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

“D: Mas o senhor não era também um classicista? 

B: eu era já.... Eu era um filósofo... Veja, eu diria 

assim... 

D: O senhor era mais filósofo que filólogo? 

B: Filósofo mais que filólogo. Filósofo. E assim 

permaneci até hoje. Sou um filósofo. Sou um 

Pensador.” 

 

Bakhtin &Duvakin(2010, p. 12) 

 

 

MiKhail Mikhailovitch Bakhtin é um dos maiores filósofos da linguagem do 

mundo – assim como ele mesmo defende no trecho acima. Esse teórico russo dedicou 

sua vida a estudar e refletir sobre a linguagem. Segundo sua teoria, os discursos e 

enunciados são eventos únicos e que estão presentes o tempo todo na vida do ser, que 

também carrega consigo um caráter único, pois “eu ajo com toda a minha vida, e cada 

ato singular e cada experiência que vivo são um momento do meu viver-agir” 

(BAKHTIN, 2010, p.44). Portanto, a unicidade do ser e a unicidade do evento, tornam o 

enunciado um momento singular único e especial. São pensamentos como esse que 

mostram o quanto a teoria bakhtiniana contribui para a análise e reflexão de todos os 

tipos de discurso, inclusive, o religioso.  

O estudo linguístico do discurso religioso não tem uma longa história, ou seja, 

sua exploração ainda é inicial no âmbito da análise de discurso, mas, com o passar dos 

anos, vem ganhando mais atenção e mais pesquisadores interessados nesse viés. No 

Brasil, podem-se citar alguns trabalhos e pesquisas relevantes nesse tipo de estudo, 

como por exemplo, as de Eni Orlandi (1987), em especial, o livro organizado por ela 

chamado “Palavra, fé e poder” que diz respeito a uma reunião de sete análises de 

diferentes modalidades de discurso religioso e das formas pelas quais se produzem suas 

manifestações. Também merece destaque entre os principais trabalhos de análise 

linguística do discurso religioso, as pesquisas recentes de Valdemir Miotello como, por 

exemplo, sua pesquisa intitulada Bakhtin e o discurso religioso na contemporaneidade 

(2013), que estuda as contribuições de Bakhtin para a análise do discurso religioso 

Ultimamente, no âmbito do discurso religioso, percebemos que ainda há muito a 

ser pesquisado. É possível observar que a maioria analisa e estuda a pregação da 

prosperidade ou a persuasão na pregação. Acreditamos que tal fato acontece porque a fé 
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é um fenômeno bastante complexo. Segundo a descrição do dicionário Houaiss (2001, 

p.430), fé é a crença absoluta em algo ou alguém, isto é, não há a necessidade de provas 

quando se tem fé em alguma coisa. E, ao se proferir essa fé através do discurso, cria-se 

uma proximidade maior entre os participantes desse evento singular. Por esse motivo, 

desperta o interesse de muito estudiosos da linguagem em tentar compreender essa 

relação entre a fé, o discurso e seus interlocutores. 

Mas no que diz respeito ao discurso religioso no âmbito católico, poucos 

trabalhos que contemplam esse tema podem ser encontrados, principalmente com texto 

de Santa Teresinha justificando, assim, a importância desta pesquisa. Para chegar a essa 

conclusão, fizemos uma busca para identificar se esse tema é escasso no meio das 

pesquisas linguísticas acadêmicas. Essa pesquisa foi realizada em abril de 2017, 

baseando-se em buscas de teses, dissertações, artigos; disponibilizados no Banco de 

Teses e dissertações e no Portal de periódicos da Capes. Refinamos a busca pelo 

assunto “Santa Teresa do menino Jesus” pelas áreas de conhecimento, concentração e 

programas de pós-graduação, primeiramente ampla e depois em Letras e Linguística.  

Nesse contexto, encontramos diversos trabalhos sobre Santa Teresa nas áreas de 

história, ciências das religiões, teologia e literatura. No entanto, não foi encontrado 

nenhum trabalho que contemple e explore cientificamente esse tema na área linguística, 

muito menos na área de análise do discurso. Sendo assim, comprovado que esta 

pesquisa traz uma nova perspectiva para a análise do discurso religioso católico. 

Com essa busca, percebemos que há muitos textos escritos por ícones da igreja 

católica que podem ser objetos de estudos de muito valor para o campo de pesquisa 

linguística: São Francisco de Assis, Santa Teresa D’Ávila, Santa Faustina, etc. E um 

grande exemplo de um relevante objeto de estudo é a obra da vida de Marie-Françoise-

Thérèse Martin, conhecida como Santa Teresinha do Menino Jesus, objeto de estudo 

escolhido para este trabalho. Tal escolha foi feita pelo fato de que sua biografia chama 

muita atenção no âmbito católico, pois ela dedicou todos os dias de sua existência ao 

serviço religioso e registrou nos seus manuscritos pensamentos, fatos e emoções sobre 

sua breve passagem pela terra e seu relacionamento com Deus e Maria. Tornando esses 

seus escritos objetos de estudo linguísticos valorosos. 

Em seus escritos pode-se identificar uma carga emocional muito marcante em 

vários momentos descritos por ela. E em vários desses momentos percebemos a 

descrição de uma proximidade com Deus sentida por Santa Teresinha. Essas 

observações nos levaram as seguintes questões de pesquisa: Qual a importância dos 
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principais fatos da biografia e obra de Santa Teresinha do Menino Jesus? Quais são os 

principais conceitos de Bakhtin que servirão de base para analisar o corpus? Como 

ocorre o sentido de proximidade de Santa Teresinha do Menino Jesus com Deus 

apresentado por ela em seus escritos? A resposta para tais questões será calcada numa 

perspectiva bakhtiniana, tendo em vista que tais escritos foram produzidos se utilizando 

de um discurso religioso.  

Estas questões de pesquisa são decorrentes, em primeiro lugar, do fato de que 

nos manuscritos de Santa Teresinha, que foram escritos direcionados a sua irmã, Madre 

Inês e a mais duas irmãs, tendo, assim, um caráter discursivo, demonstram uma peculiar 

ligação entre a ela e Deus descrita pela mesma; e, em segundo lugar, se os escritos têm 

caráter discursivo, a teoria bakhtiniana pode auxiliar no entendimento dos referidos 

textos, e dessa forma, contribuir com os estudos linguísticos dos discursos religiosos no 

âmbito católico. Reforçando, portanto, a importância desse trabalho. 

Em relação à seleção do corpus, fez-se um recorte dos escritos de Santa Teresa 

do Menino Jesus que estão registrados no livro “História de uma alma” (1986). No total 

foram três manuscritos compilados em um único volume e, para esta  presente pesquisa, 

foram selecionados fragmentos do primeiro deles, intitulado Manuscrito A, com base na 

teoria bakhtiniana. Esses fragmentos foram selecionados de acordo com o tema que 

apresenta: relatos biográficos importantes para a contextualização da análise e os 

determinados momentos nos quais Santa Teresa citou sua proximidade com Deus. 

Desse modo, essa pesquisa tem um caráter qualitativo documental de ordem teórica e 

analítica.  

De acordo com as referidas questões e a seleção do corpus, objetivamos 

compreender como se dá o sentido de proximidade de Santa Teresinha do Menino Jesus 

com Deus apresentado por ela em seus manuscritos, com base na teoria dialógica do 

discurso de Bakhtin. Esperamos com esta pesquisa identificar e promover um 

entendimento da relação entre essa jovem e sua fé, pois ela dedicou a sua vida a Deus e 

a ajudar as pessoas. Espera-se também contribuir com mais uma pesquisa sobre os 

estudos linguísticos do discurso religioso no âmbito católico. 

Temos como objetivos específicos: a) descrever fatos da biografia e obra de 

Santa Teresinha do Menino Jesus, afinal, por se tratar de escritos autobiográficos, um 

delineamento dos fatos de sua vida poderá contribuir com uma melhor compreensão dos 

seus textos; b) pontuar os principais conceitos da teoria dialógica de Bakhtin, como por 

exemplo, o ato responsável, o tom emotivo-volitivo, as vozes do discurso; que podem 
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auxiliar na compreensão dos fragmentos que demonstram a relação de Santa Teresinha 

com Deus; e, por fim,c) analisar fragmentos do Manuscrito A de Santa Teresinha do 

Menino Jesus que mostram como se constitui a proximidade de Santa Teresinha com 

Deus,à luz da teoria dialógica bakhtiniana, uma vez que a referida teoria auxilia a 

compreensão dos estudos dos gêneros discursivos. 

No que diz respeito aos percursos metodológicos, para conseguirmos responder 

os questionamentos e objetivos, esta pesquisa está dividida em quatro capítulos, sendo o 

primeiro deles esta introdução e a descrição do percurso metodológico da investigação, 

no qual apresentaremos os procedimentos metodológicos utilizados para a elaboração 

deste trabalho – caracterização, contexto e critérios de coleta e descrição dos 

procedimentos analíticos. 

No segundo capítulo, apontaremos reflexões sobre tópicos da perspectiva 

bakhtiniana: discurso e linguagem, isto é, uma topicalização dos principais conceitos de 

Mikhail Bakhtin que nortearam e embasaram a análise do corpus, como algumas 

considerações sobre a sua teoria dialógica do discurso; o ato responsável; o existir-

evento; a definição de sujeito; os gêneros discursivos; o tom emotivo-volitivo; as vozes 

do discurso e uma descrição dos principais fatos biográficos de Santa Teresa.  

Também será realizada uma contextualização de sua obra, a fim de que seus 

escritos e seu contexto de produção sejam melhor compreendidos visto que são registros 

autobiográficos de momentos que, segundo Santa Teresinha, marcaram-na 

profundamente, logo, a descrição de tais fatos biográficos se fazem essenciais para a 

realização da análise do corpus. Dentre esses conceitos frisamos o principal deles que 

norteiam todo o percurso analítico: o discurso. Esse conceito foi apresentado por 

Bakhtin em seu livro Problemas na poética de Dostoiévski. Bakhtin diz que discurso é 

 

a língua em sua integridade concreta e viva e não a língua como 

objeto específico da linguística, obtido por meio de uma abstração 

absolutamente necessária de alguns aspectos da vida concreta do 

discurso. Mas são justamente esses aspectos, abstraídos pela 

linguística, os que têm importância primordial para nossos fins.  

(BAKHTIN, 2002, p. 207) 

 

Assim, consideramos que os discursos de Santa Teresinha do Menino Jesus são 

dialógicos, interagem e perpassam outros discursos que, dessa forma, se constroem e se 

completam tornando-se um evento único e singular. 
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No terceiro capítulo, intitulado A proximidade de Santa Teresinha do menino 

Jesus com deus a partir dos seus escritos, será realizada a análise dos fragmentos 

selecionados do Manuscrito A com base nos principais conceitos de Bakhtin 

expressando, assim, um olhar bakhtiniano da obra de Santa Teresinha do Menino Jesus, 

a fim de compreender sua aproximação com Deus, pois, como já foi dito, essa teoria em 

muito contribuirá para um entendimento efetivo dos escritos de Santa Teresinha. 

 E, por fim, no último capítulo seguem as considerações finais em que alguns 

conceitos descritos nos tópicos anteriores, assim como, os resultados da análise são 

recapitulados e discutidos novamente com caráter de conclusão a fim de expor uma 

compreensão acerca dos escritos de Santa Teresinha do Menino Jesus à luz da teoria 

dialógica do discurso e as possíveis contribuições desta pesquisa para os estudos 

linguísticos do discurso. 

 

1.1 Percurso metodológico da pesquisa 

 

 Neste presente capítulo, descreveremos os procedimentos metodológicos 

utilizados para a realização desta pesquisa. Apresentaremos uma caracterização da 

pesquisa; como se deu a coleta de dados, bem como uma descrição delineada do corpus; 

as categorias de análise; e o passo a passo da realização deste trabalho que foram 

escolhidos para conseguirmos chegar às considerações finais.  

 

1.2 Caracterização da pesquisa 

 

 Este presente estudo faz parte de uma área investigativa que busca 

compreender fenômenos da linguagem que são originados a partir de manifestações 

discursivas elaboradas por sujeitos inseridos num contexto social e empírico específico 

de seu meio. É pensando nisso que se pode afirmar que esta pesquisa está permeada pela 

concepção dos estudos dialógicos do discurso, pois, como diz BRAIT (2012, p.10): “diz 

respeito a uma concepção de linguagem, de construção e produção de sentidos 

necessariamente apoiadas nas relações discursivas empreendidas por sujeitos 

historicamente situados”. 

 Para fundamentar as análises desta pesquisa, foram utilizadas as teorias de 

Análise dialógica do discurso bakhtinianas. Dentre as principais e essenciais estão: 

Problemas da Poética de Dostoievsky (2002); Para uma filosofia do ato responsável  
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(2010); Estética da criação Verbal (2011); e a obra de Volóchinov: Marxismo e 

filosofia da linguagem (2017) que são obras que são apontadas como relevantes e 

significativas referências dos estudos dialógicos da linguagem de Bakhtin. E qual é a 

importância desses estudos dialógicos para esta análise? Nas palavras do próprio 

Bakhtin:  

 

É precisamente essa comunicação dialógica que constitui o verdadeiro 

campo da vida da linguagem. Toda a vida da linguagem, seja qual for 

o seu campo de emprego... está impregnada de relações dialógicas. 

Mas a linguística estuda a “linguagem” propriamente dita com sua 

lógica específica na sua generalidade, como algo que torna possível a 

comunicação dialógica, pois ela abstrai consequentemente as relações 

propriamente dialógicas. Essas relações se situam no campo do 

discurso, pois este é por natureza dialógico [...] (BAKHTIN, 2002, 

p.183, grifos do autor) 

 

  A natureza deste trabalho é qualitativa documental, pois de acordo com as 

palavras de Günther (2006), a compreensão e interpretação são o foco das pesquisas 

com esse caráter e ela “prefere estudar relações complexas ao invés de explicá-las por 

meio do isolamento de variáveis” (GÜNTHER, 2006, p.202).  

 Esse tipo de pesquisa analisa o corpus de forma intuitiva, mas com base em 

determinada teoria correspondente ao objeto de estudo da investigação. Portanto, por se 

tratar de uma investigação interpretativa, a pesquisa qualitativa documental dispensa 

análise estatística e numérica.  

 

1.3  Descrição do corpus 

 

 No caso deste trabalho, o corpus documental escolhido diz respeito a um 

recorte dos manuscritos produzidos por Santa Teresinha do Menino Jesus em 1895, 

pois, esta pesquisa objetiva, de maneira geral, compreender o sentido de proximidade de 

Santa Teresinha do Menino Jesus com Deus. 

 O corpus foi selecionado a partir de uma edição do livro História de uma alma: 

manuscritos autobiográficos, publicado pela editora Paulus em 1986 que, segundo a 

editora, é fiel ao texto original e  

 

a equipe organizadora do presente volume leva em conta esta dupla 

exigência: 
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 – fidelidade ao texto autêntico produzido pela pena de Teresa, e 

pacientemente reconstituído em seu teor original, graças às pesquisas 

críticas do Padre Francisco de Santa Maria, editor dos Manuscrits 

autobiographiques (1956);   

– fidelidade ao esquema da primeira edição de L’Histoire d’une Ame 

(1898), concebida pela Madre Inês de Jesus como uma biografia 

completa de Teresa, posta ao alcance de qualquer leitor. (SANTA 

TERESA DO MENINO JESUS, 1986, p.05) 

 

 Essa obra de Santa Teresa do Menino Jesus diz respeito a uma compilação de 

três manuscritos escritos por ela entre 1895 e 1897 num total de 256 páginas. O 

primeiro manuscrito, intitulado Manuscrito dedicado à Reverenda Madre Inês de Jesus 

(Manuscrito A), é composto de 178 páginas e conta fatos de sua biografia na época da 

infância e os caminhos que a levaram a tornar-se freira do Carmelo de Lisieux. O 

segundo manuscrito, intitulado Carta à irmã Maria do Sagrado Coração (Manuscrito 

B), possui apenas 17 páginas e nele Santa Teresinha fala um pouco sobre seus desejos 

para o futuro e aspirações. O terceiro e último manuscrito chama-se Manuscrito dirigido 

à Madre Maria de Gonzaga (Manuscrito C), possui 61 páginas e fala sobre a 

importância da caridade e sua vontade de contribuir de maneira significativa nesse 

sentido. 

 Dessa referida obra, recortamos vinte e quatro fragmentos – foram escolhidos 

aqueles que expressavam de maneira evidente a relação de Santa Teresinha com Deus – 

do “Manuscrito A” escrito para a Madre Inês, irmã de Santa Teresinha, que serão 

analisados conforme a teoria bakhtiniana para compreender-se melhor a proximidade 

que Santa Teresinha do Menino Jesus tinha com Deus. Apenas o primeiro Manuscrito 

(A) foi escolhido, em primeiro lugar, devido ao tamanho extenso do volume completo e 

o pouco tempo para a análise. E em segundo lugar, foi pelo fato de que no primeiro 

manuscrito há a presença de mais trechos que mostram a relação que Santa Teresa tinha 

com Deus, tendo assim, mais chances de compreender sua proximidade com ele. 

Todos os manuscritos autobiográficos apresentam em seu conteúdo relatos 

pessoais do dia a dia de santa Teresinha de Jesus, mas o primeiro traz relatos mais 

alongados desde seu nascimento até seus primeiros anos como freira. E os momentos 

nos quais ela relata uma forte ligação com Deus dizem respeito a fatos específicos e 
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marcantes de sua breve vida. São esses temas que serão explorados e analisados com 

base nos fundamentos das ideias de Bakhtin para entender melhor essa relação.  

 

1.4 Categoria e procedimentos de análise 

 

Todo o procedimento metodológico da pesquisa resume-se no seguinte passo a 

passo: planejamento do projeto; seleção do objeto de estudo e delimitação do corpus; 

análise das informações e do corpus; interpretação dos dados; redação dos resultados. 

Todo o procedimento foi calcado pela teoria bakhtiniana de análise dos gêneros. 

Assim, depois de definido o problema de pesquisa: como compreender como se 

dá a proximidade de Santa Teresinha do Menino Jesus com Deus apresentada por ela 

em seus escritos? Decidimos que, para responder a tal questionamento, teríamos como 

objetivo geral: compreender como se dá a proximidade de Santa Teresinha do Menino 

Jesus com Deus apresentada por ela em seus manuscritos, com base na teoria dialógica 

do discurso de Bakhtin. E para alcançarmos nosso objetivo, elencamos os seguintes 

objetivos específicos: a) pontuar os principais conceitos da teoria dialógica de Bakhtin, 

como por exemplo, o ato responsável, o tom emotivo-volitivo, as vozes do discurso; que 

podem auxiliar na compreensão dos fragmentos que demonstram a relação de Santa 

Teresinha com Deus; b) descrever fatos da biografia e obra de Santa Teresinha do 

Menino Jesus, afinal, por se tratar de escritos autobiográficos, um delineamento dos 

fatos de sua vida poderá contribuir com uma melhor compreensão dos seus textos; e, 

por fim, c) analisar fragmentos do Manuscrito A de Santa Teresinha do Menino Jesus 

que mostram como se constitui a proximidade de Santa Teresinha com Deus, à luz da 

teoria dialógica bakhtiniana, uma vez que a referida teoria auxilia a compreensão dos 

estudos dos gêneros discursivos. 

E, ao pôr em prática nossos procedimentos metodológicos, surgiram nossas 

categorias de análise: o tom emotivo-volitivo e as vozes do discurso. Estas categorias de 

análise caracterizam o sentido de proximidade de Santa Teresa do menino Jesus com 

Deus e são analisadas e identificadas no decorrer dos relatos descritos. Tudo isso, com o 

intuito de concluir a pesquisa trazendo no último capítulo desta dissertação os 

resultados e as considerações finais.  
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2 TÓPICOS DA PERSPECTIVA BAKHTINIANA : DISCURSO E 

LINGUAGEM 

 

Neste capítulo iremos refletir sobre alguns conceitos bakhtinianos essenciais para 

embasar nossa análise. Também descreveremos fatos biográficos de Santa Teresa do 

menino Jesus, pois auxiliará a interpretação dos dados da análise. Os conceitos 

bakhtinianos aqui explorados são de extrema importância para os estudos linguísticos 

do discurso, pois o objetivo principal do Círculo de Bakhtin era compor uma prima 

filosofia e com esse projeto surgiram diversos conceitos teóricos consagrados no âmbito 

linguístico, como: a arquitetônica do ato; a historicidade viva; o ser como evento único; 

o dialogismo do enunciado; dentre muitos outros. Bakhtin teve uma vida dedicada ao 

meio acadêmico sem muito reconhecimento enquanto estava vivo.  

Suas obras e suas teorias marcaram sua vida como um percurso de intensa reflexão 

e crítica não só da linguagem como também de vários aspectos da vida do ser humano, 

o que fez dele um dos maiores e mais importantes “pensadores do século XX” 

(FIORIN, 2016, p.13). Nos tópicos que seguem serão descritos os principais conceitos 

da teoria bakhtiniana que servirão de base para a análise deste trabalho que estará 

localizada no capítulo 3 desta dissertação. 

 

2.1 Teoria dialógica da linguagem 

 

 Para situar a relação do dialogismo com o contexto russo de Bakhtin, Sobral 

(2009) diz que surgiu em meados da década de 1920 com o interesse dos intelectuais 

pela dialogia/diálogo como um objeto de estudo da ciência, começando pelo diálogo 

verbal (face a face) e pela interação entre os participantes de tal diálogo. Nesse 

contexto, passou-se a atribuir ao povo a capacidade de se expressarem de uma maneira 

mais clara e objetiva expondo seus pensamentos e ideias observando esse fenômeno 

sendo manifestado tanto na escrita quanto oralmente. Foi a partir daí que a concepção 

de dialogismo começou a ser definida e foi chamada de dialógica  

 

porque propõe que a linguagem (e os discursos)tem em seus sentidos 

produzidos pela presença constitutiva da intersubjetividade (a 

interação entre subjetividades) no intercâmbio verbal, ou seja, as 

situações concretas de exercício da linguagem. A subjetividade é 

entendida ao mesmo tempo em termos psíquicos, sociais e históricos, 
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em vez de puramente psicológicos, e é considerada a condição de 

possibilidade da subjetividade: o sujeito da linguagem, sujeito do 

discurso, é um agente – ou melhor, um interagente –, alguém que age 

na presença (que não é necessariamente física; [...]). (SOBRAL, 2009, 

p.32)  

 

Então, de acordo com essa explicação de Adail sobral acerca do conceito de 

dialogismo segundo a perspectiva bakhtiniana, é possível refletir sobre o fato de que a 

relação dialógica é, em primeiro lugar, subjetiva, isto é, há fatores extrínsecos que 

participam dessa relação e em segundo, não é uma relação necessariamente física, “cara 

a cara”, pois 

a realidade efetiva da linguagem não é o sistema abstrato de formas 

linguísticas nem o enunciado monológico isolado, tampouco o ato 

psicológico de sua realização, mas o acontecimento social da interação 

discursiva que ocorre por meio de um dos enunciados. 

(VOLÓCHINOV, 2017, p. 218) 

 

Desse modo, num enunciado, seja escrito ou verbal, o sujeito do discurso 

interage com diversas vozes para que aquele discurso em questão seja formulado. Por 

trás de um enunciado há uma interação entre o enunciado formulado, o contexto do 

enunciado e contexto do interlocutor, pois, este, fará sua interpretação desse enunciado 

de acordo com as vivências que teve. E seu enunciado também é perpassado por outras 

vozes de suas interações com outros enunciados.  

E essas vozes podem agir e vir de diferentes lugares como, por exemplo, do 

contexto social no qual está inserido aquele sujeito produtor do discurso; também pode 

ser oriundo de outros textos e enunciados formulados por outros sujeitos, mas que, de 

alguma forma, tem relação ou importância para aquele primeiro sujeito e eles, para 

construir um sentido interagem entre si. 

Essa interação discursiva é considerada pelo Círculo de Bakhtin (Volóchinov, 

2017) um fato extremamente importante para a construção do sentido de um enunciado 

e ela é um dos conceitos que engloba diversos níveis de produção que ultrapassam a 

relação face a face entre esses sujeitos participantes dessa interação. Na figura a seguir, 

é possível observar quais são os quatro níveis de interação, de acordo com o Círculo de 

Bakhtin: 
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Em relação aos níveis da interação, Sobral (2009) diz que o nível 1não deve ser 

considerado apenas em termos sociológicos ou empíricos, mas, principalmente focar 

nos indícios que se identifica no enunciado, ou seja,  deve-se observar as marcas claras 

e objetivas de interação que aparecem no enunciado. O nível 2,  é mais abstrato e se 

refere aos papeis e lugares sociais de cada indivíduo participante dessa interação, tanto 

entre eles como entre outros que também tem algum tipo de relação importante para o 

enunciado.  

O nível 3, diz respeito ao cenário e ambiente onde estão inseridos esses sujeitos 

que interagem entre si e as influências dessa organização, histórica e social, que 

contribuem na constituição desses sujeitos. E, por fim, o nível 4, que o nível mais amplo 

e engloba de forma generalizada, a cultura, as relações culturais de diferentes ou iguais 

épocas que conversam entre si ou discordam em algum ponto, mas essa concordância ou 

discordância são essenciais para a construção do sentido do enunciado. 

O conceito de dialogismo é um dos principais temas da arquitetônica de Bakhtin, 

construída no seu Círculo. Mas o que é arquitetônica? A arquitetônica de Bakhtin pode 

ser compreendida como uma teoria que abrange as suas categorias filosóficas 

conceituais que refletem e buscam entender o mundo por meio dos sentidos produzidos 

pelos enunciados concretos. Essa arquitetônica está relacionada ao todo cultural e social 

e com fatores estéticos e éticos que se expressam no ato responsável da interação 

Figura 1 - Níveis da interação 

Fonte: elaboração própria, a partir de  Volóchinov (2017) 
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discursiva. É uma teoria que ordena o significado e sentido dos gêneros discursivos 

presente na interação comunicativa do homem. 

Segundo ele, toda língua, em seu uso efetivo, é dialógica. Mas em que sentido 

tal afirmação é construída? Quando ele faz essa afirmação não está falando de um 

diálogo necessariamente face a face, mas sim de uma forma apenas “composicional”.  

 
A relação dialógica é uma relação (de sentido) que se estabelece entre 

enunciados na comunicação verbal. Dois enunciados quaisquer, se 

justapostos no plano do sentido (não como objeto ou exemplo 

linguístico), entabularão uma relação dialógica. Porém, esta é uma 

forma particular de dialogicidade não intencional (BAKHTIN, 1997, 

p. 345-346).  

 

Isto quer dizer um enunciado ao ser realizado teve como ponto de partida um 

outro enunciado já dito, outra interação com um outro sujeito que realizou um outro 

discurso anterior. Significa dizer que todo enunciado é transpassado por outro anterior 

dando, assim, um caráter dialógico a ele. Os discursos são criados a partir de discursos 

alheios. Eles sofrem influências de outras ideias, opiniões, julgamentos e pensamentos 

já manifestados por outros discursos anteriores, ou seja, “toda palavra dialoga com 

outras palavras, constitui-se a partir de outras palavras, está rodeada de outras palavras” 

(FIORIN, 2016, p.22). E o efeito de sentido é construído pela experiência dos sujeitos 

em interação; o contexto é muito importante para que o enunciado faça sentido. 

Algumas interpretações das obras bakhtinianas concluem que o autor rejeitava o 

estudo da língua (fonologia, morfologia, sintaxe), porém, não é isso o que ele diz no 

livro Estética da criação verbal (2011). Bakhtin afirma apenas que esse tipo de estudo 

não indica o verdadeiro uso da linguagem. As unidades da língua são completas e 

acabadas, mas os enunciados estão sempre relacionados com outros enunciados. Estes, 

se completam quando dão a vez para uma resposta de um outro enunciado com o qual 

relaciona-se e que também possui em si vestígios de outros enunciados. É por tal ideia 

que os enunciados são considerados, por Bakhtin, eventos únicos e irrepetíveis. Para o 

teórico russo, não se pode isolar um discurso nele por si só; deve-se considerar todos os 

elementos externos que circundam esse discurso, afinal, como já foi discutido, todo 

discurso é perpassado por outros discursos e por outros contextos resgatando, aqui, o 

conceito de dialogismo. 

Fiorin (2016), realiza uma interessante análise da ideia bakhtiniana de 

dialogismo e faz isso apontando três conceitos possíveis dessa teoria; e em relação ao 
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primeiro conceito, chamado de Dialogismo Constitutivodiz que se trata da ideia de que 

todos os enunciados são constituídos a partir de outros enunciados, ou seja, em cada 

enunciado ao ser produzido possui marcas e embasamento em outro enunciado que foi 

produzido num momento anterior e este, por sua vez, também foi produzido com base 

em outro enunciado anterior, mas essas marcas constituintes não aparecem durante o 

discurso. E, nesse ciclo, observa-se o primeiro conceito dialógico. 

No que diz respeito ao segundo conceito de dialogismo, que pode ser intitulado 

de Dialogismo Composicional. Nesse conceito de dialogismo, o enunciador incorpora o 

discurso de outrem em seu discurso e deixa “pistas” de tal existência. Para tão 

fenômeno Bakhtin indica dois tipos de discurso: o objetivado e o bivocal. O primeiro, 

trata de clara separação entre os autores de cada discurso. Em outras palavras, as marcas 

de um discurso anterior dentro de certo discurso, fica evidente em sua produção. Essas 

marcas podem ser: discurso direto, discurso indireto, aspas, negação. Já o segundo no 

tipo de discurso, as autorias das citações não são claramente separadas. É o caso da 

paródia, estilização, polêmica clara, polêmica velada, discurso indireto livre. 

E, por fim, o terceiro conceito de dialogismo, que afirma que o dialogismo é o 

princípio de constituição do indivíduo e o seu princípio de ação (FIORIN, 2016, p.60). 

Esse conceito aponta para o fato de que o sujeito é um ser que foi formado ao longo da 

sua vida e. nesse percurso, passou por várias experiências e vivências que fizeram dele 

um ser único e peculiar. Ele absorve as vozes sociais e sempre está em contato com 

outros seres e com outras vozes sendo, assim, uma relação que não está fechada ou 

acabada, mas sim em constante construção do conteúdo discursivo de sua consciência, 

tornando cada evento discursivo do qual participa, único e irrepetível. É por isso que no 

próximo tópico discutiremos sobre quem é esse sujeito, o que ele produz e pelo que ele 

é responsável.  

 

 

2.2 O ato responsável, o existir-evento e o sujeito na teoria bakhtiniana 

 

Bakhtin considerava-se um filósofo, mais especificamente, um filósofo da 

linguagem. E, como um filósofo, em sua obra, Para uma filosofia do ato responsável 

(2010), ele faz uma reflexão sobre o papel social do sujeito e suas relações discursivas 

com outros sujeitos. Para o filósofo russo, o sujeito é um ser único e singular e todos os 
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discursos que ele produz são produzidos com base nessa unicidade que cada um possui 

tornando, por conseguinte, o discurso um evento único também: 

 

Cada um de meus pensamentos, com o seu conteúdo, é um ato 

singular responsável meu; é um dos atos de que se compõe a minha 

vida singular inteira como agir ininterrupto, porque a vida inteira na 

sua totalidade pode ser considerada como uma espécie de ato 

complexo: eu ajo com toda a minha vida, e cada ato singular e cada 

experiência que vivo são um momento do meu viver-agir. 

(BAKHTIN, 2010, p.44) 

 

Quando Bakhtin (2010) fala das interações nos enunciados, ele apresenta a tríade 

bakhtiniana: eu-para-mim, o-outro-para-mim e eu-para-o-outro. O primeiro termo diz 

respeito à própria consciência do ser singular, de toda sua carga particular de vivências; 

o segundo termo, tratada atitude do outro com o ser, ou seja, aquilo que um sujeito 

recebe do outro sujeito; e o terceiro é a atitude (iniciativa) ou a resposta do ser para o 

outro.Bakhtin fala sobre a responsabilidade que o sujeito tem em seus atos. 

Considerando “ato” como o momento de produção de um enunciado. 

E quando ele diz “ato responsável”, quer dizer que o sujeito não é assujeitado; 

quer dizer que ele não é “submisso às estruturas sociais” (FORIN, 2016, p.60). Ele pode 

realizar escolhas e tem um papel a ser cumprido, que só ele pode realizar, esse é o 

“existir-evento”, o momento único e irrepetível do ato do enunciado. Tem dever e 

responsabilidade social que são particularidades de cada ser. Dever esse, que é ligado ao 

ato, “não a uma lei abstrata do ato, mas sim o dever real, concreto, condicionado pelo 

lugar que somente ele ocupa no contexto dado do evento” (BAKHTIN, 2010, p.83). 

“Ato responsável” também quer dizer que o ato é responsivo. Que dá e recebe uma 

resposta. O sujeito responde aos atos dos outros sujeitos e recebe respostas desses 

sujeitos. Então, essa expressão tem o sentido de responsabilidade e responsividade. 

Bakhtin reflete, também, sobre o fato de que o sujeito participa de um evento-ato 

de uma forma única, particular e irrepetível. Tal ato só pode ser realizado por ele, pois, 

com toda sua singularidade, esse sujeito é insubstituível e ninguém, nunca, pode ocupar 

o seu lugar único, ou seja, é um não-álibi1do sujeito. Ele não pode fugir dessa 

responsabilidade porque nenhum outro sujeito poderá realizar esse ato em seu lugar, 

afinal, “nenhuma outra pessoa jamais esteve no tempo singular e no espaço singular de 

                                                           
1 Termo utilizado por Bakhtin em Para uma filosofia do ato responsável, para descrever o fato 
de que o sujeito não pode fugir de sua responsabilidade, ou seja, não possui um “álibi” para 
não cumprir seu dever. 
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um existir único” (BAKHTIN, 2010, p.96), isto é, cada sujeito é diferente do outro, 

possui um conteúdo empírico diferente do outro e ocupa um lugar diferente do outro. E 

isso vai interferir no gênero discursivo do qual o enunciado produzido faz parte. No 

tópico a seguir, veremos que cada gênero discursivo tem uma finalidade que interage 

com o enunciado produzido através dele. 

 

2.3 Os gêneros discursivos 

 

Para Bakhtin (2011), a língua faz parte da vida do ser humano em todos os 

aspectos, pois é através dela que ele consegue passar para outro ser humano os seus 

pensamentos, ideias, opiniões e sentimentos em relação a alguma situação, portanto, 

“Todas as esferas da atividade humana, por mais variadas que sejam, estão sempre 

relacionadas com a utilização da língua” (BAKHTIN, 2010, p.279). Essa afirmação do 

filósofo russo traz uma reflexão para o fato de que hão inúmeras necessidades de 

expressão utilizando a língua por parte dos seres humanos, há, então, inúmeros gêneros 

discursivos para representar cada uma delas nas esferas da atividade humana e cada um 

desses gêneros terá um conjunto de características específicos e particulares para validar 

e passar sua mensagem de maneira efetiva.  

Sobre o conceito bakhtiniano de gêneros do discurso, Fiorin diz que “os gêneros 

são tipos de enunciados relativamente estáveis, caracterizados por um conteúdo 

temático, uma construção posicional e um estilo” (FIORIN, 2016, p.68). Isso significa 

dizer que os gêneros possuem uma forma específica que é produzida dentro de 

determinada esfera da atividade humana e que esse gênero sempre irá manter suas 

características de acordo com essas esferas, mas se essas esferas se modificarem, o 

gênero dessa específica esfera poderá modificar-se a acompanhando, daí o conceito de 

“relativamente estáveis”.  Esse fato acontece porque o conjunto de características 

específicas de cada gênero, está totalmente ligada à sua função, isto é, sua estrutura 

composicional está ligada ao seu objetivo linguístico, ao tipo de mensagem que se 

pretende emitir. 

Luiz Antônio Marcuschi possui um pensamento semelhante ao de Mikhail 

Bakhtin no que diz respeito aos gêneros discursivos. Segundo Marchuschi (2008), os 

gêneros são produzidos dentro da cultura humana e esta, por sua vez, pode sofrer alguns 

tipos de modificações de acordo com a sociedade na qual está inserida e também com o 

contexto histórico do qual faz parte, mas suas características de base, ou seja, as que 
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estão relacionadas com o objetivo e função da expressão linguística específica, 

permanecem estáveis. Nas palavras dele, “os gêneros textuais operam, em certos 

contextos, como formas de legitimação discursiva” (MARCUSCHI, 2008, p.29). Ou 

seja, os gêneros são utilizados para tornar legítimo certa manifestação linguística do ser 

humano que possui uma função contextual e, para tal, constitui-se de específico 

conjunto de características. Como por exemplo, a carta, que é um gênero que possui 

características específicas – que a caracteriza como carta – e tem um objetivo social e 

comunicativo específico.  

 

2.3.1 O gênero Carta com base em Bakhtin: composição e forma 

 

Para definir a natureza dos gêneros do discurso, Bakhtin (1997) os dividiu em 

dois grandes grupos: os gêneros de discurso primário e os gêneros de discurso 

secundário. Sobre isso, ele diz que os gêneros secundários são aqueles de forma mais 

complexa, com uma carga cultural mais desenvolvida e com maior evolução (teatro, 

romance, discurso científico); já os gêneros primários, possuem uma natureza mais 

simples, mais cotidiana, “se constituíram em circunstâncias de uma comunicação verbal 

espontânea” (BAKHTIN, 1997, p.281), como por exemplo, a carta. Esta, porém, mesmo 

tendo uma natureza espontânea e cotidiana, passou a ser utilizada em determinadas 

situações para fins mais complexos como, por exemplo, documentos jurídicos. Mas o 

que importa aqui, nesta pesquisa, é sua essência imediata e espontânea. 

Não se pode negar que o gênero carta é um dos gêneros mais antigos utilizado 

pelos seres humanos do mundo inteiro. Esse gênero textual possibilitou a comunicação 

discursiva entre pessoas que estavam a quilômetros de distância uma das outras, 

principalmente na época na qual não existiam outros meios de comunicação que 

permitem esse tipo de comunicação, como o computador e telefone celular. A carta não 

tinha o propósito apenas de manter uma interação entre pessoas à longa distância, mas 

também foi utilizada para registrar leis e decretos, escrever documentos jurídicos, textos 

católicos, etc. É sem dúvida um gênero que faz parte da história do ser humano.  

Os gêneros não surgem do nada, não aparecem prontos. De acordo com a 

frequência de sua prática pela sociedade e da sua necessidade, as características de 

determinado gênero vão tomando forma e constituindo específico padrão estrutural. 

Bakhtin (2011), diz que 
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A diversidade dos gêneros do discurso é muito grande. Toda uma série 

de gêneros sumamente difundidos no cotidiano é de tal forma 

padronizada que a vontade discursiva individual dos falantes se 

manifesta na escolha de um determinado gênero e ainda por cima na 

sua entonação expressiva. (BAKHTIN, 2011, p. 283) 

 

Com a carta não poderia ter sido diferente. Por ser um gênero que possui uma 

função discursiva de representar uma conversa entre dois sujeitos – um remetente e um 

destinatário –, sua forma se aproxima do ato real de ter uma conversa com alguém e, 

portanto, no seu início aparece um vocativo, e no final, uma saudação e despedida, 

assim como, expressões que representam marcas da oralidade. Outro ponto marcante é a 

indicação da data e do local onde ela foi produzida. Característica, essa, que se relaciona 

com o fato de que as cartas eram enviadas, geralmente, para lugares distantes, e 

antigamente o transporte não era rápido e passavam-se dias para chegar ao local 

pretendido, por isso fazia-se necessário a indicação exata de quando e em que local foi 

escrita, pois, diferentemente dos meios de comunicação que temos na atualidade, nossas 

mensagens chegam ao destinatário instantaneamente. Na figura a seguir, retirada do 

Manuscrito A de Santa Teresa do menino Jesus, observa-se evidencias do gênero carta:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Trecho inicial do Manuscrito A  

Fonte: Elaboração própria, a partir de TERESA DO MENINO JESUS (1986, p. 25) 



29 
 

 

Identificam-se, na figura acima, características típicas do gênero carta: local e 

data de produção no início do texto; vocativo, referindo ao destinatário do texto. Esses 

aspectos são padrões da estrutura da carta que foram sendo formalizados com o passar 

do tempo e até hoje se mantém um padrão específico para esse gênero, sendo, portanto, 

possível de identificar o gênero e o objetivo comunicativo do remetente. 

 Outro ponto importante a ser tratado sobre a carta é o conteúdo. Pois, “a forma 

não pode ser entendida independentemente do conteúdo” (BAKHTIN, 2011, p. 177). E 

por ser um gênero discursivo, a carta representa uma “conversa à longa distância” e, por 

esse motivo, tem um conteúdo específico e “íntimo” entre os interlocutores. Esse 

conteúdo vai variar tanto em relação ao contexto de produção da carta e assunto a ser 

tratado, como também, ao grau de intimidade entre os sujeitos participantes dessa 

interação. Sobre isso, Bakhtin (2011) afirma que a forma de um gênero é regida por um 

determinado conteúdo e por condições de elaboração específicas.  

Portanto, é por esse motivo que no próximo tópico traçamos um caminho 

biográfico da vida de Santa Teresinha do menino Jesus, para contextualizarmos tanto as 

suas condições de produção do manuscrito, como também, entendermos melhor os fatos 

citados por ela em seus escritos. 

 

2.4 Caminhos biográficos de Santa Teresinha do Menino Jesus: em busca 

de uma contextualização 

 

 Este tópico tem grande relevância para este estudo porque toda a análise 

realizada é calcada nos fatos biográficos de Santa Teresinha citados por ela mesma em 

seus manuscritos. Por isso se faz necessário esse levantamento biográfico para 

compreendermos de maneira mais eficaz a significância dos relatos em seus escritos e 

contextualizá-los. 

 Toda sua história inicia na França, na cidade de Alençon, no dia 02 de janeiro 

de 1873. Maria Francisca Teresa Martin, assim batizada dois dias depois de nascida, 

cresceu num ambiente afetuoso e foi educada por seus pais sob valores cristãos bastante 

rígidos. Nas imagens a seguir pode-se observar Teresa com seu pai (figura 3) e Teresa 

com sua mãe (figura 4): 
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 Seus pais, Luís e Zélia Martins, tiveram nove filhos dos quais apenas cinco 

mulheres sobreviveram e todas elas dedicaram-se à vida religiosa. Isso ocorreu porque a 

mãe delas tinha um desejo frustrado de dedicar sua vida à religião, por isso rogou a 

Deus por uma grande prole e prometeu que todos iriam dedicar-se à vida religiosa. E 

assim foi feito. Maria tornou-se irmã Maria do Sagrado Coração; Teresa, que era a 

caçula, tornou-se a irmã Teresinha do menino Jesus; Paulina, a Madre Inês de Jesus; 

Leônia, a irmã Maria Francisca Teresa; e Celina, a irmã Genoveva da Sagrada Face. 

 Em seu primeiro ano de vida, Teresa passou por momentos delicados por causa 

de graves complicações de enterite, mas que logo foram superadas. A partir daí ela teve 

uma feliz infância; era uma criança esperta e alegre. Em seus escritos, Teresa deixava 

claro suas lembranças felizes de quando era criança: “Ah! Como se foram rapidamente 

os ensolarados dias de minha meninice, mas que doce impressão me deixaram na alma!” 

(TERESA DO MENINO JESUS, 1986, p.13). Infelizmente, aos quatro anos de idade, 

aconteceu sua primeira tristeza profunda: a morte de sua mãe. Em 1877, Zélia Martin, 

faleceu por causa de um câncer e todo amor que tinha por sua mãe foi transferido para 

sua irmã Paulina:  

Figura 3 - Teresa e seu pai Figura 4 - Teresa e sua mãe 

Fonte: TERESA DO MENINO JESUS (1986) Fonte: TERESA DO MENINO JESUS (1986) 
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Frequentemente ouvia dizer que Paulina seria religiosa, e, então, sem 

saber o que significava isso, pensava: Eu também serei religiosa. Esta 

é uma de minhas primeiras recordações e, desde então, nunca mudei 

de intenção... Fostes vós, querida Madre, a pessoa que Jesus escolheu 

para me fazer noiva dele; não estavas na ocasião perto de mim, mas já 

se havia formado um laço entre nossas almas... Éreis meu ideal, eu 

queria parecer-me convosco, e foi o vosso exemplo que me atraiu, 

desde os dois anos de idade, ao Esposo das virgens. (TERESA DO 

MENINO JESUS, 1986, p.06) 

 

 Após a morte de sua mãe, Teresa e sua família foram morar na cidade de 

Lisieux, pois lá viviam os familiares de Zélia Martin. Seu pai conseguiu um bom 

emprego por lá e alugou uma bela casa de campo chamada lesBuissonnets(ver figura 

6).Com essa mudança, Teresa passa a estudar em casa com uma professora particular 

até os nove anos de idade.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

E é nessa idade que ela tem sua segunda tristeza profunda de vida: Paulina, sua irmã 

querida que era considerada como uma segunda mãe para Teresa, sai de casa e entra 

para o convento de Lisieux (figuras 6 e 7) sendo, assim, uma grande perda, pois Paulina 

era sua companhia e “porto seguro”: 

 

 

 

 

Figura 5 - Casa onde Santa Teresa morou em Liseux 

Fonte: TERESA DO MENINO JESUS (1986) 
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 Ela passa por um momento de muita aflição, pois tinha muito carinho por essa 

irmã. E é nesse momento que, segundo seus relatos autobiográficos, que ela tem seu 

chamado divino para entrar para um convento. Mas, ao tentar entrar, recebe a notícia de 

que terá que esperar completar dezesseis anos. 

 Em seguida, Teresa passa a estudar numa escola coordenada por freiras 

beneditinas na Abadia de Notre-Dame-du-Pré, onde, segundo seus relatos, foram 

terríveis momentos de sua vida. Se sofrimento nesse período se deu pelo fato de que ela 

estudava com meninas mais velhas e era uma das melhoras da turma, por isso algumas 

meninas implicavam com ela. Teresa também não se adaptou às atividades dessa escola 

e não conseguia se enturmar.   

 Aos dez anos de idade ficou gravemente doente a tal ponto que não conseguia 

falar, mas nenhum médico chegou a descobrir qual era a doença. Até que ela foi 

milagrosamente curada por um sorriso de uma imagem de Maria Santíssima que ficava 

no seu quarto, na casa onde morava com sua família. E essa imagem foi nomeada por 

ela como a “Virgem do sorriso” e ganhou sua devoção por toda vida. 

 Sua primeira comunhão aconteceu aos doze anos, um momento muito especial 

de sua vida. É nesse dia que ela tem a certeza do seu destino: servir à Deus. Segundo 

suas próprias palavras eram uma “chama que a queimava”. Estava decidida de que essa 

era sua vocação. Nesse período ela passou a levar flores todos os dias e oferecia à 

imagem do Menino Jesus. “É justamente dessa forma que o simbolismo da flor se fará 

presente na espiritualidade de Teresinha” (ROSSI, 2014, p. 15). 

Figura 6 - Carmelo de Lisieux (pátio) Figura 7 - Carmelo de Liseux 

Fonte: TERESA DO MENINO JESUS (1986) Fonte: TERESA DO MENINO JESUS (1986) 
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 Sua dedicação à vida religiosa só aumentou daí em diante. Sempre gostou 

muito de ler, principalmente, textos cristãos. Suas leituras favoritas eram a bíblia, 

diversos textos de São João da Cruz e o livro, considerado um dos mais traduzidos 

mundo, “A imitação de Cristo” escrito pelo Padre Thomas de Kempis. Essas leituras 

acompanharam Teresinha até os últimos dias de sua vida; dizia sempre que nesses 

escritos havia encontrado “alimento sólido e puro” para seu espírito e que a palavra de 

Deus a orientava ensinando o fazer e dizer. 

 Aos quinze anos seu desejo de entrar para o convento estava mais forte do que 

nunca e decidiu, então, contar a seu pai. Este, ficou muito feliz por saber que mais uma, 

a terceira, de suas filhas iria entrar para o Carmelo. Porém, receberam a triste notícia de 

que ela não poderia entrar no Carmelo de Lisieux até que completasse vinte e um anos. 

Iniciou-se a partir daí uma grande batalha para conseguir essa permissão. Tentaram falar 

com o superior eclesiástico do Carmelo e em seguida com o Bispo de Lisieux, mas não 

obtiveram nenhum êxito. Até que conseguiram uma audiência com o papa. Lá, 

pesquisaram a vida de Teresinha e perceberam que essa era, realmente sua vocação, e, 

em 1888, aos dezesseis anos, Teresinha consegue entrar para o Carmelo de Lisieux. Ela 

escolhe o nome Teresinha do Menino Jesus, devido a sua forte ligação com Deus. No 

dia 10 de janeiro de 1889 recebeu seu Hábito de Ordem (figura 8): 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8 - Santa Teresa com seu hábito 

Fonte: TERESA DO MENINO JESUS (1986) 
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 O momento da solenidade foi seu último momento com seu pai, que depois 

desse dia, ficou cada vez mais doente e, sem conseguir nenhum indício de melhora, veio 

a falecer. Um período de muito sofrimento para Teresinha. 

 A partir do ano de 1895, Teresinha passou a escrever sua autobiografia a 

pedido da Madre Inês de Jesus. No início, ficou um pouco apreensiva de se perder na 

escrita de seus textos e deixar de lado seus afazeres, mas, compreendeu logo em seguida 

a importância de seus escritos que, segundo ela, era contar “as misericórdias do senhor” 

(TERESA DO MENINO JESUS, 1986, p.25). Seu comportamento no Carmelo era de 

total dedicação realizando diversas tarefas diárias. Sempre com humildade e paciência. 

Seu objetivo era dar tudo de si em serviço à comunidade. Tudo o que sabia ou podia 

realizar, ela fazia para servir a todos ao seu redor. Essa era sua satisfação e vocação.  

 Ser missionária era um desejo profundo que ela nutria a um bom tempo desde 

que sua irmã mais velha, Inês, passou a dedicar-se à igreja como freira. Ainda criança já 

admirava sua irmã por isso e sentia que também tinha a mesma vocação. Mas ao tentar 

entrar para o grupo de freiras missionárias, Teresa não conseguiu. Foi impedida, pois 

perceberam que sua saúde não estava muito boa: 

 

Bem o sabeis, minha querida madre, vossa aspiração apostólica 

encontra em minha alma um eco muito fiel. Permiti-me que vos conte 

porque desejei e ainda desejo, caso a Santíssima virgem me cure, 

abandonar, em favor de uma terra estranha, o delicioso oásis onde 

vivo tão ditosa sob o vosso maternal olhar. Dissestes-me que eu tinha 

vocação e que o único obstáculo seria minha saúde. (TERESA DO 

MENINO JESUS, 1986, p.129) 

 

Esse acontecimento a deixou um pouco triste, mas se conformou e sempre orava por 

todos os missionários e todos aqueles que seriam convertidos, mesmo sem nunca ter 

saído do convento para uma missão se quer. Por esse motivo, foi declarada Padroeira 

Universal das Missões. 

 A cada ano sua saúde piorava. E no ano de 1986, aos 23 anos, descobriu-se que 

ela estava com Tuberculose, doença sem cura, na época. E, com o agravamento da 

doença, foi transferida para a enfermaria do convento. Lá colocaram uma imagem da 

Virgem do Sorriso, a quem era muito devota. Em momento algum teve medo ou 

culpava Deus. 
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 Permaneceu serena e paciente mesmo com tanto sofrimento. E, no dia 30 de 

setembro de 1897, aos vinte e quatro anos, olhando para a imagem da Virgem, faz suas 

últimas preces e morre. No dia 17 de maio de 1925 foi canonizada pelo Papa Pio XI e 

em 1951, após a morte de sua irmã mais velha, Paulina, foi possível ter acesso a seus 

manuscritos. 

 

 

2.4.1 Descrição dos seus escritos 

 

 Desde muito nova Teresa demonstrava interesse por leitura. Seus livros 

inseparáveis eram a Bíblia Sagrada e “A imitação de cristo”, dos quais, segundo Rossi 

(2014), já havia decorado vários trechos. Posteriormente, passou a ler textos escritos por 

religiosos católicos como, por exemplo, as obras de São João da Cruz. Todas essas 

leituras podem ter contribuído para o gosto pela escrita quando Teresa estava no 

Carmelo. É muito provável que a atitude de começar a escrever sobre sua vida e seus 

Figura 9 - Santa Teresa aos 23 anos 

Fonte: TERESA DO MENINO JESUS (1986) 
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dias, tenha origem no hábito que sua mãe, Dona Zélia, demonstrava quando ainda 

estava viva. Em alguns trechos dos manuscritos de Teresa, é possível perceber que sua 

mãe deixou, também, alguns escritos falando sobre sua vida:  

No final da carta, mamãe acrescentava: «Eis que o bebezinho acaba de 

passar a mãozinha sobre o meu rosto e me beijar. Esta pobre pequena 

não quer me deixar nem por um instante e não sai de perto de mim. 

Gosta muito de ir ao jardim, mas se eu também não for, ela não quer 

ficar. Começa a chorar e só para quando a trazem a mim". (TERESA 

DO MENINO JESUS, 1986, p.05) 

  

 Começou a escrever por estímulo da Madre Inês de Jesus, que era sua irmã 

Paulina. E, por esse motivo, seus manuscritos foram escritos em forma de carta e todos 

direcionados a suas irmãs. Um para a Madre Inês de Jesus, outro para a Irmã Maria do 

Sagrado Coração e o último para a Madre Maria de Gonzaga. No total foram escritos 

três manuscritos autobiográficos nos quais, Teresa relata fatos da sua vida desde seu 

nascimento até dias próximos a sua morte e, também, situações cotidianas do presente. 

Após a sua morte, seus manuscritos foram reunidos por sua irmã Paulina e foram 

nomeados de Manuscrito “A”, Manuscrito “B” e Manuscrito “C”.  

 Todos com conteúdo semelhante onde Teresa relata vários fatos biográficos, 

contam suas angústias, dúvidas e medo durante sua vida no Carmelo, falava também 

sobre as alegrias de sua vida e, principalmente, sobre sua vocação de servir a Deus. Ela 

deixa bem claro, durante todos os manuscritos, a certeza de que nasceu para viver no 

Carmelo servindo a Deus e à comunidade.Paulina reuniu todos os manuscritos num 

único volume de 474 páginas que foi publicado, inicialmente em 1898 com o título 

“História de uma alma”.  

 Mas, devido ao sucesso de vendas, foi realizada uma nova edição no ano de 

1900. E nos anos seguintes passou a ser traduzido em diversas línguas: inglês, alemão, 

italiano, espanhol, português, japonês e russo; disseminando, assim, os escritos de Santa 

Teresinha do Menino Jesus possibilitando que todos possam conhecer sua história. 

Diante de toda a sua história de vida e realizações, o PapaPio XI, beatificou Teresa de 

Lisieaux em 29 de abril de 1923 e em 17 de maio de 1925 ela foi canonizada. Segundo a 

igreja católica, Santa Teresa do menino Jesus é considerada a padroeira das floristas, 

aviadores e, também, das missões religiosas e das doenças.  

 Mas sobre tudo, ela foi considerada pelo Papa Pio XI, um exemplo de amor e 

confiança em Deus que deve ser seguido por todos. Depois desta apresentação detalhada 

da biografia de Santa Teresinha, podemos entender melhor as descrições que ela faz de 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Papa_Pio_XI
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suas experiências de vida e irá nos auxiliar na identificação e compreensão do modo 

com ela realiza tal descrição, pois, por ser relatos de fatos pessoais, ela utiliza uma 

linguagem carregada de um tom emocional. E para compreender melhor esse fato, no 

tópico seguinte refletiremos sobre as características do tom emotivo-volitivo 

apresentado na teoria de Bakhtin. 

 

2.5 O tom emotivo-volitivo em Bakhtin 

 

Cada uma das palavras que compõe um enunciado possui um significado próprio 

e é utilizada de acordo com sua função e a mensagem que carrega. Mas o uso de cada 

uma delas dentro de um evento será particular e singular para aquele evento específico, 

pois há uma relação de afetividade entre o sujeito que age nesse evento e modo que ele 

decide agir. Em relação a isso, segundo Bakhtin (2010), todo o evento realizado pelo 

ser, quando expressado em sua plenitude, carrega consigo um tom emotivo-volitivo que 

é a afetividade presente no ato do existir-evento, e este, por sua vez, se constitui por seu 

aspecto de conteúdo-sentido (a palavra-conceito) e o aspecto emotivo-volitivo 

(entonação da palavra), formando, assim, o caráter único e irrepetível do ato 

responsável, pois: 

 

O tom emotivo-volitivo é um momento imprescindível do ato, 

inclusive do pensamento mais abstrato enquanto meu pensamento 

realmente pensado, isto é, na medida em que o pensamento venha 

realmente a existir, se incorpore no evento. Tudo isso com que venho 

a ver, me é dado em certo tom emotivo-volitivo, já que tudo me é 

dado como momento do evento, do qual eu sou participante. 

(BAKHTIN, 2010, p.86) 

 

É esse tom emotivo-volitivo, apresentado por Bakhtin, que orienta o conteúdo-

sentido do discurso no existir-evento. Não há como separá-los do ato, pois, juntos, dão 

um significado único ao enunciado marcando, dessa maneira, sua singularidade e sua 

forma irrepetível. Por exemplo, na frase “esse menino é tão quietinho! ”, se ela for 

analisada de forma isolada, apenas de acordo com a gramática e seus significados, terá 

um sentido específico para esse momento. Mas, se na situação em que foi realizada, o 

enunciador utilizou uma entonação diferente ao emiti-la, o significado original irá 

mudar, pois se é dado um tom irônico na fala, na verdade, o que se dizer é o contrário 

do que foi dito, portanto, a criança não é quietinha, e sim, muito agitada. Então, o tom 
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que é dado ao momento em que o discurso é realizado não pode ser desconsiderado, 

uma vez que faz parte, essencialmente, desse discurso específico e único. 

Esse conceito bakhtiniano, do tom emotivo-volitivo, é extremamente importante 

para os estudos no campo linguístico, pois é um recurso muito utilizado nos discursos 

realizados pelos falantes. Esse tom emotivo-volitivo dá uma característica única a cada 

enunciado produzido e cada em momento ele é emitido de uma forma diferente, com 

uma intenção diferente, pois ele “envolve o conteúdo inteiro do sentido do pensamento 

na ação e o relaciona com o existir-evento singular “ (BAKHTIN, 2010, p.87). É uma 

relação de intimidade entre o sujeito, o conteúdodo pensamento desse sujeito e o tom 

emotivo-volitivo do enunciado que ele emite para um interlocutor. 

Bakhtin discute ainda, sobre esse tema, o fato de que o tom emotivo-volitivo não 

é produzido necessariamente com base no contexto da cultura. Essa cultura é muito 

importante nos discursos realizados por um determinado sujeito e ela faz parte dessa 

relação. Mas a afirmação do tom emotivo-volitivo se faz, principalmente, no momento 

exato e único daquele existir-evento. Já o contexto da cultura, está presente no existir do 

ser, em sua formação, na construção desse ser único e singular que irá produzir 

enunciados únicos e singulares e é nesses enunciados únicos e singulares que o tom 

emotivo-volitivo é incorporado ao existir-evento unitário. 

A ideia sobre o tom de valoração do referido autor é discutida também em 

Valóchinov (2017) quando surge a reflexão sobre a relação entre o signo ideológico e o 

círculo social do qual cada indivíduo faz parte. “O mundo interior e o pensamento de 

todo indivíduo possuem seu auditório social estável, e nesse ambiente se formam os 

seus argumentos interiores, motivos interiores, avaliações etc” (VALÓCHINOV, 2017, 

p.205). Essa relação diz respeito ao fato de que um determinado grupo social ou 

determinada época social imprimem uma valoração particular e significativa no signo 

ideológico interferindo e dando uma valoração única ao ato enunciativo entre os 

interlocutores.  

Essa é a relação entre o “eu-para-mim” e o “eu-para-o-outro” da arquitetônica de 

Bakhtin. Nessa situação quando o sujeito assume o seu não-álibi no existir-evento, ele 

assume sua responsabilidade no ato e o “eu-para-mim” representa minha afetividade 

com meu pensamento e o tom emotivo-volitivo que dou ao enunciado. E esse enunciado 

tocará o sujeito, isto é, o “eu-para-o-outro”, mas o tom dado ao enunciado recebido pelo 

“outro” não terá uma relação tão íntima quanto o pensamento e o tom emotivo-volitivo 

utilizado pelo sujeito que o emitiu.  
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É justamente esse fato que torna o ato responsável único, singular, pois a forma 

como se deu o tom emotivo-volitivo do conteúdo do pensamento em determinado 

evento, jamais será realizado exatamente da mesma forma, ou seja, é irrepetível. Assim 

como o tom valorativo utilizado num discurso traz uma característica peculiar, as vozes 

que perpassam esse discurso, também trazem isso. No tópico a seguir iremos refletir 

sobre essas diversas vozes que podem ser identificadas ou não num discurso. 

 

 

2.6 Polifonia em Bakhtin: as vozes que perpassam o discurso 

 

Conforme a teoria bakhtiniana, o dialogismo diz respeito ao fato de que todo 

enunciado é construído a partir de outros enunciados já formulados anteriormente, ou 

seja, quando um enunciado é produzido há nele indícios e influências de outros 

enunciados anteriores correspondentes a contextos diferentes. 

A esses outros discursos que perpassam novos discursos, Bakhtin (2010) os 

chama de “vozes”. Essas “vozes sociais” fazem parte do conceito bakhtiniano de 

polifonia e é discutido por ele em sua obra “Problemas da Poética de Dostoiévski” 

(2002). Ele diz que a polifonia é a interação de diversas vozes que constituem um 

enunciado e é nessa interação discursiva polifônica que o sujeito vai se constituindo na 

sua discursividade.  

Portanto, num determinado discurso, há a presença de várias vozes por traz dele. 

Essas vozes são extremamente importantes para aquele discurso em questão, pois fazem 

parte da constituição da sua história, elas resultam de toda a vivência do indivíduo e é 

isso que o torna singular. 

De acordo com o que diz Fiorin (2016), essa pluralidade de vozes é que vai 

constituindo os enunciados de um sujeito. Isto quer dizer que esse sujeito absorve em 

seus discursos e nos discursos de outros, inúmeras vozes que o constitui.  

Essas relações dialógicas das quais o sujeito faz parte são as responsáveis por 

sua formação. Elas são oriundas de diversas áreas da vida desse sujeito, pois elas 

surgem de experiências atuais, de um contexto social, da sua história, de experiências 

antigas, leituras etc. 
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As vozes do discurso constituem-se a partir da interação entre sujeitos que 

possuem uma posição social individual e que traz toda essa experiência para seus 

discursos em sua existência. 

 

Deste modo, em cada momento da sua existência histórica, a 

linguagem é grandemente pluridiscursiva. Deve-se isso à coexistência 

de contradições socioideológicas entre presente e passado, entre 

diferentes épocas do passado, entre diversos grupos socioideológicos, 

entre correntes, escolas, círculos, etc., etc. Estes "falares" do 

plurilinguismo entrecruzam-se de maneira multiforme, formando 

novos "falares" socialmente típicos (BAKHTIN, 2010, p.98). 
 

Assim, pode-se dizer que o sujeito é um ser que é perpassado durante toda a sua 

história por diversas vozes que o constitui e isso significa dizer que seus enunciados e 

discursos também são marcados por essas inúmeras vozes. É exatamente isso que torna 

o ato discursivo único e singular e é aquele sujeito também único e singular que é 

responsável por essa heterogeneidade do discurso que é formado por várias vozes. 

Diante de tudo o que foi exposto neste capítulo, fizemos a análise do corpus que 

está apresentada no tópico a seguir com base em toda a fundamentação teórica.  
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3 A PROXIMIDADE DE SANTA TERESINHA DO MENINO 

JESUS COM DEUS A PARTIR DOS SEUS ESCRITOS 

 

Como dissemos, anteriormente, os escritos de Santa Teresinha foram 

organizados em um único volume dividido em três partes: Manuscrito A, Manuscrito B 

e Manuscrito C. Para esta análise, foram selecionados vinte e um fragmentos do 

“Manuscrito A” da obra “História de uma alma” de Santa Teresinha do Menino Jesus, 

pois é nesse manuscrito que há mais relatos de sua trajetória na vida religiosa e 

dedicação à igreja.  

Os fragmentos foram escolhidos com base no objetivo geral deste trabalho. Isto 

é, de tudo o que foi escrito, foram escolhidas aquelas principais partes do Manuscrito A 

que relatavam e apontavam de alguma maneira o modo como Santa Teresinha se 

relacionava com Deus.  

Neste capítulo, iremos proceder à análise desses fragmentos com base no que foi 

exposto na teoria bakhtinianapara compreendermos como se dá a proximidade de Santa 

Teresinha do Menino Jesus com Deus. Da teoria de Bakhtin, selecionamos os conceitos 

discutidos nos tópicos iniciais desta pesquisa, dentre as principais temos: o dialogismo, 

o ato responsável, a arquitetônica bakhtiniana do eu-para-mim, eu-para-o-outro e o 

outro-para-mim, o tom emotivo-volitivo e as vozes do sujeito no discurso. 

Vimos no percurso biográfico de Santa Teresinha que antes mesmo dela nascer, 

sua vida já estava entrelaçada com Deus. Isso aconteceu porque sua mãe, Zélia Guérin, 

quando mais nova, tentou ser freira, mas não obteve êxito e mesmo assim seguiu em 

diante com sua fé inabalável em Deus. Uma fé tão forte que, em confissões através de 

cartas, deixou claro que prometeu a Deus que todas as suas filhas serviriam a ele por 

toda a vida.  

Essa promessa foi cumprida por completo. Todas as filhas de Zélia tornaram-se 

freiras e serviram a Deus até final da vida. E foi assim que, antes mesmo de nascer, 

Santa Teresinha do menino Jesus começa a mostrar um sentido de proximidade com 

Deus. A primeira de todas a cumprir essa promessa da mãe foi Maria, irmã Maria do 

sagrado coração e a última, por ser a caçula, foi justamente Teresa que desde nova 

sentia que tinha essa vocação. Espera-se, portanto, que, com a análise dos fragmentos a 

seguir, fique evidente como se dá essa aproximação de Santa Teresinha com Deus 

através de seus escritos. 
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3.1 Análise dos fragmentos selecionados 

 

O primeiro fragmento a ser analisado foi retirado do início do Manuscrito A e 

mostra o primeiro indício de um relacionamento muito próximo de Santa Teresinha com 

Deus: 

 

 

 

 

Nesse fragmento pode-se observar o quanto Santa Teresinha se preocupava com 

o julgamento de Deus em relação a ela. Mesmo os relatos sendo apenas sobre sua vida 

ela temia que essa produção fosse uma distração ou um empecilho para cumprir com 

suas obrigações religiosas. Mas quando ela diz “Jesus logo me sentir”, indica que esse 

ato de “sentir” é modo pelo qual ela se relaciona com Deus. Embora não seja algo 

concreto e objetivo, pode-se considerar que seja um diálogo peculiar que ela tem com 

Deus no qual há uma interação entre eles.  

Nesse sentido, resgatamos aqui a perspectiva bakhtiniana de dialogismo. Pois, 

esse enunciado que Santa Teresinha produziu está embebido na subjetividade da 

interação entre os sujeitos na qual se pode inferir que há um diálogo entre ela e Deus e 

que no mundo interior desse diálogo eles se compreendem. Tal mundo interior “é 

formado a partir da heterogeneidade dialógica das vozes sociais” (FIORIN, 2016, p.64).  

 Esses discursos elaborados pelo sujeito de maneira constitutiva são ideológicos. 

Isto porque podem ser definidos como uma resposta ativa àquelas vozes já 

Quadro  01: fragmento 01 

 

 

 

p.25 

 

“No dia que me mandastes fazê-lo, pareceu-me 

que isso iria dissipar meu coração, caso se 

ocupasse consigo mesmo, mas Jesus, logo me fez 

sentir que lhe daria prazer se simplesmente 

obedecesse. De mais a mais, não farei senão uma 

única coisa: começar a contar o que hei de 

repetir eternamente – as misericórdias do 

senhor!!!” 

Fonte: elaboração própria, a partir de TERESA DO MENINO JESUS, 1986 
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interiorizadas nos sujeitos participantes desse enunciado em questão. Há aqui, então, 

uma relação dialógica de discurso na qual os interagentes constroem um sentido em 

torno da constituição do enunciado produzido por eles. 

E nesse referido fragmento identificamos que essas vozes que formam o discurso 

de Santa Teresinha, em particular, são as vozes religiosas provenientes da sua vivência e 

conhecimento bíblico. E as exclamações que aparecem no final do fragmento indicam 

que esse seu enunciado foi caracterizado por um tom emotivo-volitivo de abnegação ao 

chamado vocacional. Isto quer dizer que Santa Teresinha tinha total certeza e satisfação 

em cumprir esse serviço vocacional ao qual foi designada. 

Em seguida pode-se identificar o modo como Santa Teresinha se tratava em 

relação a Deus. É o que pode ser observado no fragmento 02: 

 

 

 

 

 

Ao observar os termos “A flor” e “florzinha”, percebe-se a forte marcação, no 

discurso de Santa Teresinha do Menino Jesus, de um tom emotivo-volitivo de gratidão. 

Foi visto que no momento da produção, o sujeito pode dar uma entonação particular ao 

enunciado com uma carga emotiva de afetividade. A esse fato dá-se o nome de tom 

emotivo-volitivo. Essa afirmação pode ser justificada pelo fato de que ela se refere a ela 

mesma como “florzinha”. Por ser já uma adulta, esse termo tem um tom, primeiramente, 

infantil e, segundamente, carinhoso, devido ao uso do sufixo “-zinha” criando, assim, 

Quadro  02: fragmento 02 

 

 

 

p.28 

 

“A flor que vai narrar sua história folga em ter 

que publicar os obséquios totalmente gratuitos 

por parte de Jesus. [...]. Quis, em seu amor, 

preservar sua florzinha do sopro malévolo do 

mundo [...]. Sete anos já se passaram desde que 

a florzinha lançou raízes no jardim do Esposo 

das virgens [...].” 

Fonte: elaboração própria, a partir de  TERESA DO MENINO JESUS, 1986 



44 
 

um elo íntimo entre ela e Deus. Há, portanto, um tom poético, suave, de pacificação, de 

humildade, o que é característico do discurso religioso. 

Com as afirmações: “Quis, em seu amor, preservar sua florzinha” e “a florzinha 

lançou raízes no jardim do Esposo das virgens”, a Santa firma essa relação entre ela e 

Deus. De acordo com o que ela diz Jesus a protegeu, cuidou dela até que ela entrasse 

para o Carmelo que é um lugar seguro, pois, como ela também disse, é o “Jardim do 

Esposo das Virgens”, ou seja, o jardim de Deus. 

Mas porque ela está chamando a si mesma de “florzinha”? De onde vem a ideia 

de se referir a si mesma dessa maneira? A justificativa para tal ato tem relação com sua 

proximidade com Deus e encontra-se no fragmento 03: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

No fragmento acima, Santa Teresa indica que as freiras carmelitas são as 

“florzinhas” de Deus. Pois, segundo o que ela diz, as flores campestres são aquelas que 

fazem a vontade de Deus e o segue com simplicidade e devoção. E como já foi exposto 

no capítulo anterior, toda a vida de Santa Teresinha foi dedicada a servir à igreja, 

Quadro 03: fragmento 03 

 

 

 

p.26 

 

 

 

“Pôs-me diante dos olhos o livro da natureza e 

compreendi que todas as flores por Ele criadas 

são formosas [...].Fiquei entendendo que se todas 

as florzinhas quisessem ser rosas, perderia a 

natureza sua gala primaveril, já não ficariam os 

vergéis esmaltados de florzinhas... Outro tanto 

acontece no mundo das almas, já que é o jardim 

de Jesus [...]. Consiste a perfeição em fazer sua 

vontade, em ser o que Ele quer que sejamos... 

[...]; aos seus corações é que se digna a baixar, 

onde se encontram suas flores campestres, cuja 

simplicidade o arrebata...” 

Fonte: elaboração própria, a partir de TERESA DO MENINO JESUS, 1986 
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portanto, a Deus. Desse modo, ela é uma das “florzinhas” de Deus. Essa reflexão, 

evidencia a forte presença do tom emotivo-volitivo no uso dos referidos termos.  

Neste fragmento, Santa Teresa deixa clara a relação intima que ela tem com 

Deus, e tal relação só pode ser sentida e compreendida por ela e por ele. Há nesse 

fragmento um tom de misticismo, de metafísica de transcendentalidade, que dá o 

sentido de intimidade com o mundo espiritual. E tal experiência de Santa Teresinha, 

torna cada enunciado no qual ela utiliza esse termo, um evento único, singular e 

particular.  

Após esse relato, Santa Teresinha, com mais segurança sobre seus escritos dá 

continuidade a seu manuscrito contando fatos do seu nascimento e os anos iniciais de 

sua infância. É nesse contexto que ela relata o seguinte fato: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nesse fragmento 4, há uma série de referências que podem ser observadas. 

Primeiramente, o uso da linguagem formal indica que Santa Teresinha tem um 

vocabulário léxico rebuscado e também indica um tom de respeito ao que ela está 

enunciando. Em seguida, quando Santa Teresa diz “Mãe querida”, está se referindo a 

sua irmã mais velha, Madre Inês de Jesus (Paulina). Isso acontece porque quando sua 

mãe faleceu, ela passou a considerar Paulina como sua mãe, por esse motivo a trata de 

tal forma. 

Quadro 04: fragmento 04 

 

 

 

p.34 

 

“Fostes vós, minha Mãe querida, a quem 

Jesus escolheu para me fazer esposa Dele. 

Não estáveis então junto a mim, mas já se 

haviam formado um elo entre nossas 

almas... Vós éreis o meu ideal, queria 

assemelhar-me a vós, e foi vosso exemplo 

que me atraiu ao esposo das virgens...” 

 

Fonte: elaboração própria, a partir de  TERESA DO MENINO JESUS, 1986 
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Posteriormente, Santa Teresinha diz que Paulina não estava junto a ela (pois 

tinha saído de casa para se tornar freira) quando ela sente uma forte ligação com Deus: 

“já se haviam formado um elo entre nossas almas”. Isso tem relação com fato dela ser 

“esposa de Deus” – termo metafórico utilizado pelas freiras para designar-se – e ter 

sentido que tinha essa vocação para servir a Deus.  

E essa vocação, segundo a Santa, despertou-se a partir do momento que 

começou a observar a atitude da irmã tornando-se freira e com essa situação percebeu 

que esse também era seu destino dedicar-se à vida religiosa. Isso traz uma reflexão em 

relação à arquitetônica de Bakhtin. Augusto Ponzio, na introdução da versão de 2010 do 

livro Para uma filosofia do ato responsável de Bakhtin2, diz que, de acordo com a teoria 

bakhtiniana,  

 

Cada eu ocupa o centro de uma arquitetônica na qual o outro entra 

inevitavelmente em jogo nas interações dos três momentos essenciais 

de tal arquitetônica, e, portanto, do eu, segundo a qual de constituem e 

se dispõem todos os valores, os significados e as relações 

espaçotemporais. Esses são todos caracterizados em termos de 

alteridade e são: eu-para-mim, eu-para-o-outro, o outro-para-mim. 

(BAKHTIN, 2010, p.23) 

 

Nesse sentido, há uma interação, na qual o discurso do outro causou um efeito 

“em mim”, pois “um enunciado está acabado quando permite uma resposta de outro” 

(FIORIN, 2016, p.24). Então, o eu-para-mim é uma relação/pensamento do sujeito com 

ele mesmo; o outro-para-mim é como a resposta do outro causa efeito no sujeito; e o 

eu-para-o-outro é a resposta do sujeito para com o outro que interage com ele. 

Assim, organizando as afirmações proferidas por Santa Teresinha se faz visível a 

composição organizacional dessa relação íntima e particular que ela tem e sempre teve 

com Deus. Percebe-se, então, que a arquitetônica da proximidade de Santa Teresinha do 

Menino Jesus se constrói da seguinte maneira: antes de tornar-se freira, mesmo muito 

nova, ela já tinha esse sentimento dentro dela: dedicar-se a Deus, esse objetivo sempre 

esteve muito bem formado (o eu-para-mim); as atitudes, conselhos e orientações da 

irmã geram uma influência em sua personalidade e ela vai desenvolvendo e aumentando 

cada vez mais seu desejo de setornar freira (o outro-para-mim); e nesse seu manuscrito 

                                                           
2 BAKHTIN, Mikhail M. Para uma filosofia do ato responsável. [Trad. Valdemir Miotello& 
Carlos Alberto Faraco]. São Carlos: Pedro & João Editores, 2010 
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ela conversa com sua irmã e externaliza, expõe todos esses sentimentos e pensamentos 

que foram sendo formados e desenvolvidos ao logo do tempo (o eu-para-o-outro). 

Toda essa arquitetônica que justifica a proximidade de Santa Teresinha com 

Deus, é ratificada em várias partes do seu manuscrito. Em vários momentos ela faz 

questão de deixar claro e de confirmar essa relação que tem com Deus. Uma relação que 

pode ser considerada um fenômeno curioso e que apenas ela sabe descrever os 

sentimentos envolvidos, pois quando se trata de fé e vocação religiosa, apenas  os 

participantes de tal fenômeno podem explicitar tais sensações e justificativas para seus 

atos em prol dessa fé e vocação. Um desses momentos, nos quais Santa Teresa firma 

esse compromisso com Deus, pode ser identificado no fragmento a seguir:  

 

 

 

No fragmento 05, identificamos o tom emotivo-volitivo da entrega, da renúncia, 

da auto-abnegação e ao utilizar esse tom, Santa Teresinha deixa claro mais uma vez o 

quanto é próxima de Deus quando ela diz “responder às solicitações do Nosso Senhor”, 

o que indica que há um contato, um diálogo entre os dois. Deus solicita, a chama, a 

convoca. E ela, mesmo sabendo o quanto é difícil cumprir esse compromisso, aceita e 

atende aos pedidos de Deus. Segundo o que ela mesma diz: “escolher entre os 

sacrifícios que exige”, mostra o quanto esse caminho é árduo, mas, para ela, vale à pena 

e é isso que a deixa plena em sua vocação.  

Fonte: elaboração própria, a partir de  TERESA DO MENINO JESUS, 1986 

Quadro 05: fragmento 05 

 

 

 

p.42 

 

“Compreendi que na perfeição havia muitos 

graus e que cada alma era livre no responder 

às solicitações de Nosso Senhor, no fazer 

muito ou pouco por Ele, numa palavra, no 

escolher entre sacrifícios que exige. [...]. Meu 

Deus, escolho tudo. Não quero ser santa pela 

metade. Não me faz medo sofrer por vós, a 

única coisa que me faz receio é ficar com 

minha vontade. Tomai-a vós, pois escolho 

tudo o que vós quiserdes!...” 
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Quando Santa Teresinha do Menino Jesus cede sua vontade à vontade de Deus: 

“tomai-a vós, pois escolho tudo o que vós quiserdes”, ela, com essa declaração à Deus, 

firma seu compromisso com ele e explicita esse relacionamento o qual é peculiar entre 

os dois.  E tal enunciado faz referência ao discurso religioso de que seguir à Cristo é 

doloroso, envolve o sofrimento de abrir mão de uma vida confortável para viver na 

humildade e simplicidade assim como fizeram os apóstolos de Cristo: “Disse-lhe Jesus: 

Se queres ser perfeito, vai, vende tudo o que tens e dá-o aos pobres, e terás um tesouro 

no céu; e vem, e segue-me” (Mateus, 19:21).  

Assim como os apóstolos, Santa Teresinha recebeu esse “chamado” e em 

nenhum momento de seus manuscritos ela demonstra arrependimento em ter atendido a 

essa convocação. Muito pelo contrário, ela sabe dos obstáculos e dificuldades, mas, 

mesmo assim, se sente realizada em ultrapassá-los para seguir com sua vocação 

religiosa e permanecer ativa e participante dessa relação. Seus escritos mostram que 

nessa relação eles dois se entendem. E nessa proximidade há um diálogo, uma troca de 

enunciados – Deus solicita e Santa Teresa, o responde – entre ela e Deus. Há, então, por 

parte dela, uma responsabilidade no ato dessa resposta.  

E, nas palavras de Bakhtin,  

essa responsabilidade do ato permite levar em consideração todos os 

fatores: tanto a validade de sentido quanto a execução factual em toda 

a sua concreta historicidade e individualidade; a responsabilidade do 

ato conhece um único plano, um único contexto, no qual tal 

consideração é possível e onde tanto a validade teórica, quanto a 

factualidade histórica e o tom emotivo-volitivo figuram como 

momentos de uma única decisão. (BAKHTIN, 2010, p.80) 

 

Com essas palavras de Bakhtin, podemos afirmar, então, que na decisão segura 

de Santa Teresinha de manter essa relação com Deus a partir do momento em que ela 

atende ao seu “chamado”, ela assume a responsabilidade do seu discurso e diálogo que 

tem com ele. E tal responsabilidade é fundamentada por toda a contextualização da sua 

vida e, também, da sua história religiosa, isto é, todo percurso que ela percorreu estava 

mergulhado num relacionamento com Deus. Toda essa situação dá, portanto, um caráter 

individual, único e singular ao efeito de proximidade com Deus. Proximidade esta que é 

perceptível em várias partes de seus manuscritos e, também, pode ser observada no 

fragmento a seguir, no qual, Santa Teresinha diz “sentir” a presença de Deus em um dos 

momentos de sua vida: 
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No fragmento 06, Santa Teresinha relata um acontecimento peculiar de sua vida 

que aconteceu ainda em sua infância. Numa tempestade perigosa, onde teve até um raio 

que caiu perto dela o sentimento da situação deveria ser de medo, de pavor ou, pelo 

menos, preocupação, afinal, um fenômeno natural como esse é imprevisível e num 

descontrole pode resultar num grave acidente, ou seja, as vidas daqueles que estão nesse 

momento podem estar em risco, principalmente quando se é apenas uma criança. 

Mas não foi isso que Santa Teresinha sentiu nesse momento. Por ter tanta 

confiança em Deus e por saber que eles têm grande ligação, no lugar do medo pela 

tempestade, ela sentiu que a aquela manifestação natural, na verdade, era uma 

manifestação divina, por isso, nesse momento, ela afirma ter tido   a impressão de que o 

Bom Deus estava tão perto” dela o que a trouxe um sentimento de paz e felicidade. 

Esse fato leva à reflexão sobre o relacionamento entre Santa Teresinha e Deus. 

Mesmo tão pequena, ainda uma criança, ela já sentia essa proximidade com Deus. É 

uma ligação tão forte a ponto de ela sentir sua presença em muitos momentos de sua 

vida. Por tanto, há uma proximidade calcada na confiança e na felicidade só de estar 

vivenciando essas sensações. E é por acreditar que Deus é confiável e que ele gosta 

dela, que, num tom emotivo-volitivo, ela o designa de “Bom Deus”. Dessa maneira, 

recordando a teoria bakhtiniana sobre o tom emotivo-volitivo, pode-se dizer que o tom 

valorativo que alguns sujeitos dão a determinado termo ou expressão, não pode ser 

Quadro 06: fragmento 06 

 

 

 

p.51 

 

“A propósito das nuvens, lembro-me de que 

um dia o formoso céu azul campestre se 

anuviou e logo começou a rugir a 

tempestade. Os relâmpagos sulcavam as 

nuvens carregadas, e vi cair um raio a pouca 

distância. Longe de ficar com medo, 

extasiava-me, tendo a impressão de que o 

Bom Deus estava tão perto de mim!... 

Fonte: elaboração própria, a partir de  TERESA DO MENINO JESUS, 1986 
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generalizado ou interpretado de forma isolada, pois esse tom tem um valor particular 

para aquele que o emite de acordo com todas as suas experiências, isto é,  

 

a expressividade de determinadas palavras não é uma propriedade da 

própria palavra como unidade de língua e não decorre imediatamente 

do significado dessas palavras; essa expressão ou é uma expressão 

típica do gênero, ou um eco de uma expressão individual alheia, que 

torna a palavra uma espécie de representante da plenitude do 

enunciado do outro como posição valorativa determinada.  

(BAKHTIN, 2011, p. 295) 

 

É esse modo particular de chamá-lo que é mais uma mostra da proximidade 

entre os dois. E em cada parte de seu manuscrito no qual ela usa esse tom, pode-se 

perceber o quanto ela se sente próxima a ele e que esse sentimento é recíproco, segundo 

a descrição autobiográfica dela. É o que pode ser identificado no fragmento a seguir:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Neste fragmento 07, Santa Teresinha está falando sobre o momento de confissão 

de seus pecados, no qual ela deve revelar ao padre aquelas atitudes que ela realizou 

julgando como erradas, como pecados. Então, ao ter que confessar tais ações e 

pensamentos para um indivíduo estranho ou que não tenha intimidade suficiente para 

falar sobre tais questões, há uma certa preocupação em fazer isso. Porém, ao refletir e 

conversar com sua irmã, Santa Teresa compreende, expressando felicidade, que nesse 

momento particular ela confessa diretamente para Deus seus erros, portanto, deve 

pensar nisso no momento da confissão, deixando, assim, o medo de lado.  

Quadro 07: fragmento 07 

 

 

 

p.54 

 

“Ó minha mãe querida! Com que solicitude 

me preparastes, quando me explicastes que 

não era a um homem, mas ao Bom Deus que 

iria contar meus pecados. Disto estava tão 

convicta, que fiz minha confissão com grande 

espírito de fé.” 

Fonte: elaboração própria, a partir de TERESA DO MENINO JESUS, 1986 
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Identifica-se, dessa maneira, que ela o trata como “Bom Deus” utilizando-se de 

um tom emotivo-volitivo que remete a Deus um caráter de bondade, misericórdia e 

compaixão. E ela tem a convicção de tais características do seu “Bom Deus”, 

evidenciando uma relação íntima e particular que ela tem com ele. 

Durante seus escritos  Santa Teresinha relata vários momentos de sua vida no 

qual sentiu o quanto Deus estava ligado a ela. Isto porque, de acordo com seus escritos, 

em várias circunstâncias de sua vida, ela demonstra gratidão a Deus por interferências – 

conforme sua crença - que ele faz em algumas situações específicas de sua vida.  

Isto quer dizer que em momentos, principalmente de aflição, Santa Teresinha 

demonstra que acredita que Deus “age” de tal maneira a gerar uma resolução para seus 

problemas ou para proporcionar um conforto, ou seja, se o problema não for resolvido, 

ela entende que aquilo é necessário para que ela aprenda alguma lição importante. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No fragmento 08, Santa Teresinha faz referência a um dos momentos peculiares 

de sua vida. Em uma das vezes que estava doente – e foram muitas, como foi visto em 

seu percurso biográfico – ela, em determinado instante, passou a visualizar a imagem de 

um homem, curvado, com a aparência de doente, cansado e que se assemelhou a seu 

pai. Mas que não poderia ser ele pessoalmente, pois ele estava em outra cidade. Ela não 

compreendeu a princípio e esse fato marcou fortemente Santa Teresinha e nunca mais 

ela esqueceu esse episódio.  

Quadro 08: fragmento 08 

 

 

 

p.63 

 

“Ah! Por que foi a mim que o Bom Deus 

comunicou tal iluminação? [...] aqui está um 

dos mistérios que, sem dúvida, 

compreenderemos no Céu, e será objeto de 

nossa eterna admiração! [...] Como o Bom 

Deus é bom! Envia as provações na medida 

de nossas forças.” 

Fonte: elaboração própria, a partir de TERESA DO MENINO JESUS, 1986 
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Anos depois é que ela diz ter compreendido tal situação. Isto porque seu pai foi 

acometido de uma paralisia na coluna o que o deixou curvado e por esse motivo ficou 

com problemas psicológicos e pouco tempo depois veio a falecer. 

Só depois disso é que Santa Teresinha entendeu que aquela visão a qual ela 

chama de “iluminação” foi revelada. Ela diz que esse fato foi uma preparação de Deus 

para que ela pudesse suportar a provação da morte de seu pai. Ou seja, mais uma 

intervenção divina em sua vida. E por ser considerado “Bom Deus” e por ser próximo a 

ela, enviou um aviso para que ela tivesse tempo de se preparar psicologicamente para 

essa perda tão dolorosa para ela. Observamos nesse fragmento a presença de um 

dialogismo com o trecho do texto bíblico:  

 

Meus irmãos, considerem motivo de grande alegria o fato de passarem 

por diversas provações, pois vocês sabem que a prova da sua fé 

produz perseverança. E a perseverança deve ter ação completa, a fim 

de que vocês sejam maduros e íntegros, sem lhes faltar coisa alguma. 

(Tiago 1:2-4) 

 

Nesse versículo bíblico percebemos a relação dialógica entre o discurso de Santa 

Teresinha e sua vivência religiosa. As provações que ela diz passar são aceitas por ela 

naturalmente, pois de acordo com o trecho bíblico acima, são essas provações que 

tornam sua fé mais consolidada. 

Continuando com seus relatos, no fragmento 09, Santa Teresinha fala sobre o 

momento que, ainda criança, sentiu que deveria ir para o Carmelo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 09: fragmento 09 

 

 

 

p.72 

 

“[...] senti dentro de mim ser o Carmelo o 

deserto onde o Bom Deus queria que fosse 

também esconder-me. Senti-o com tanta 

veemência que não tive a menor dúvida no 

coração. Não era um devaneio de criança que 

se deixa levar, mas a certeza de um chamado 

divino.” 

Fonte: elaboração própria, a partir de  TERESA DO MENINO JESUS, 1986 

https://www.bibliaonline.com.br/nvi/tg/1/2-4+
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Nesse fragmento, primeiramente identificamos uma metáfora utilizada por Santa 

Teresinha quando ela chama o Carmelo de “deserto”. É uma evidente referência à 

passagem bíblica que relata os dias de provações que Jesus passou no deserto a fim de 

conhecer e fortificar a sua fé. 

Observamos, também, mais uma vez a presença do tom emotivo-volitivo de 

sentimento “divino” que Santa Teresinha relata em seus escritos. Nesse momento de sua 

vida, quando sua irmã Paulina sai de casa para ir ao convento, é que Santa Teresinha 

fica sabendo o que significa ir ao Carmelo. Pois como ainda era criança, ela não sabia 

definir bem o que estava sentindo, mas foi aos poucos que ela foi compreendendo cada 

sensação que ela teve em relação a Deus.  

E, assim, ela tem a certeza de que lá, no Carmelo, também é seu lugar e, como 

ela mesma diz, não foi um desejo ou devaneio de criança, ela diz ter sentido realmente 

que aquela sensação foi “um chamado divino”.   

Esse tom de aceitação ao chamado divino que Santa Teresinha utiliza para 

descrever seus momentos particulares com Deus revela o quanto ela é apegada a ele e 

transfere todo esse sentimento para seus escritos. Isto é, ela utiliza esse tom emotivo-

volitivo que “envolve o conteúdo inteiro do sentido do pensamento na ação e o 

relaciona com o existir-evento singular” (BAKHTIN, 2010, p.87). Esse sentimento que 

ela tem, proveniente de sua religiosidade, transborda em seus manuscritos e promove 

uma reflexão acerca de sua proximidade com Deus como sendo algo que “dá vida” a ela 

e é todo o propósito de sua vida. 

Como foi dito na biografia de Santa Teresinha, houve um momento de sua vida 

que ela ficou bastante doente. Muitos familiares achavam que ela não conseguiria se 

recuperar. Foi nesse momento que ela teve mais um contato divino que a marcou 

fortemente. No fragmento 10 pode-se observar a descrição minuciosa desse momento 

especial para Santa Teresinha: 
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Esse relato minucioso mostra o quanto esse momento foi especial para Santa 

Teresinha. Embora ela não esteja falando especificamente de Deus, o momento não 

deixa de fazer referências a ele, já que, segundo a crença cristã, Maria foi escolhida por 

Deus para gerar o salvador, Jesus Cristo. Portanto, se Maria foi eleita por Deus e nesse 

momento de sofrimento de Santa Teresinha ela apareceu para curá-la, indica, para Santa 

Teresinha que Deus enviou Maria para tal missão. E aqui, utilizando um tom emotivo-

volitivo de intercessão, ela apresenta Maria como intercessora entre ela e Deus o que 

revela uma clara característica do discurso religioso, especificamente católico. 

No fragmento que segue, o fragmento 11, pode ser observado que Santa 

Teresinha tinha a certeza de que suas decisões e sentimentos eram guiados por Deus, ou 

Quadro 10: fragmento 10 

 

 

 

p.81 

 

“Por não encontrar nenhuma ajuda na terra, 

a coitada da Teresinha também se voltara 

para sua Mãe do Céu, suplicando-lhe de todo 

o coração, tivesse enfim piedade dela... De 

repente, a Santíssima Virgem me pareceu 

bela, tão bela, como nunca tinha visto nada 

tão formoso. O rosto irradiava inefável 

bondade e ternura, mas o que me calou no 

fundo da alma foi o empolgante sorriso da 

Santíssima Virgem.Nessa altura 

desvaneceram-me todos os meus sofrimentos. 

Das pálpebras me saltaram duas grossas 

lágrimas e deslizaram silenciosas sobre as 

faces.Eram lágrimas de uma alegria sem 

inquietação... Oh! Pensei comigo, a 

Santíssima Virgem sorriu para mim, como sou 

feliz...”                                             

 

Fonte: elaboração própria, a partir de  TERESA DO MENINO JESUS, 1986 
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seja, quando ela tinha uma ideia, pensamento ou sensação, para ela, era uma orientação 

de Deus que deveria ter atenção. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Primeiramente, percebemos nesse fragmento um discurso bíblico dialogicamente 

reportado para os escritos de Santa Teresinha. Quando ela enuncia “a não saber a mão 

esquerda o que faz a direita” é uma referência do trecho bíblico que diz: “Mas quando 

você der esmola, que a sua mão esquerda não saiba o que está fazendo a direita, 

de forma que você preste a sua ajuda em segredo. E seu Pai, que vê o que é feito em 

segredo, o recompensará" (Mateus 6:3,4). Com essa referência, Santa Teresinha 

demonstra sua humildade e a importância de se fazer a caridade. Isto é, realizar boas 

ações sem esperar nada em troca é o que “agrada a Deus. Dessa maneira, observamos o 

quanto o texto bíblico é importante para os escritos dela.  

Outra observação desse trecho é a expressão “me fazia intuir”, que mostra que 

Santa Teresinha lançava totalmente a Deus a responsabilidade do fato de que ela 

compreendeu que seus deveriam ser feitos de maneira discreta, sem muita promoção de 

seus atos. Essa compreensão, segundo o que ela relata, foi justamente o “Bom Deus” 

que a proporcionou, ou seja, ele a fez compreender tal ensinamento. 

Assim como esse fato relatado no fragmento 11, em muitos outros momentos de 

sua vida, santa Teresinha assegura que houve a intervenção de Deus para que ela 

seguisse sempre no caminho da religiosidade dedicada a ele. E um desses momentos foi 

durante sua adolescência.  

Quadro 11: fragmento 11 

 

 

 

p.85 

 

“O Bom Deus, porém, de pronto me fazia 

intuir que a verdadeira glória é a que dura 

eternamente, não havendo, para sua 

consecução, necessidade de realizar obras 

aparatosas, mas de esconder-se e praticar a 

virtude de molde a não saber a mão 

esquerda o que faz a direita...” 

Fonte: elaboração própria, a partir de  TERESA DO MENINO JESUS, 1986 

https://www.bibliaonline.com.br/nvi/mt/6/3,4+
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Quando passou a conviver, na escola, com outras meninas da sua faixa etária, 

Santa Teresinha começou a perceber e achar o quanto aquelas amizades poderiam 

afastá-la de Deus e, por esse motivo, não conseguiu se aproximar ou firmar alguma 

amizade com nenhuma daquelas jovens, pois sentia-se ameaçada como se elas fossem 

uma tentação que traria prejuízo a sua fé. E afirma, ainda, que quem a afastou delas foi 

Deus. Foi ele que a discernimento para perceber o perigo e a deu forças para conseguir 

se afastar dessas meninas.  

E para tal acontecimento Santa Teresinha explicou por meio de uma analogia 

para exemplificar de uma maneira mais didática o que ela tinha percebido desse 

episódio de sua vida, como pode ser observado no fragmento 12: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nesta analogia, o pai doutor, é Deus; o filho é a própria Santa Teresinha e a 

pedra que o filho tropeçar é justamente a amizade das outras garotas da escola. Com 

isso, pode-se entender que Santa Teresinha estava se distraindo com as amigas e se 

distanciando de sua vocação esentiu que Deus interveio e a afastou das garotas e a 

“curou” desse sentimento que prejudicaria seu caminho religioso. E, por tal atitude 

atenciosa e demonstração de amor, Santa Teresinha ama Deus e sente que é amada por 

ele. 

Quadro 12: fragmento 12 

 

 

 

p.99 

 

“Supondo que o filho de um entendido 

doutor depare no caminho com uma pedra, 

que o faz cair e fraturar um membro. De 

pronto lhe acorre o pai, ergue-o com amor, 

pensa-lhes as feridas, aplicando todos os 

recursos de sua arte. E o filho, 

completamente curado, logo lhe testemunha 

sua gratidão. Não resta dúvida, o filho tem 

todo o motivo de querer bem ao pai!” 

 

Fonte: elaboração própria, a partir de TERESA DO MENINO JESUS, 1986 
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Em todo o seu discurso, escrito nos manuscritos, é perpassado o discurso 

religioso. Fica bem evidente, por causa de várias referências bíblicas, que Santa 

Teresinha apresenta um discurso dialogicamente influenciado por esse tipo de discurso. 

Essa é uma voz muito evidente nos seus escritos.  Foi visto que, desde muito nova, 

Santa Teresinha tinha uma forte ligação com os textos da bíblia, e essa ligação trouxe-se 

ainda mais forte depois que passou a viver no Carmelo, pois como se sabe, as freiras 

passam seus dias enclausuradas, estudando a bíblia e realizando atividades relacionadas 

a ela.  

Ao decidir dedicar-se por toda a vida ao enclausuramento religioso, Santa 

Teresinha firma seu compromisso com Deus. Tudo o que faz ou deixa de fazer tem 

como base a palavra de Deus. E essa palavra é representada, para os cristãos, através da 

bíblia sagrada.  

É por esse motivo que seu discurso é fortemente marcado pelo discurso bíblico.  

Resgatando, assim, o conceito constitutivo e composicional do dialogismo, apresentado 

por Fiorin, 2016. É importante observar essa questão, pois, se toda a fé e devoção de 

Santa Teresinha para com Deus está embasada na bíblia, significa que seu discurso 

produzido nos seus manuscritos também apresentará marcas evidentes dessa fé. E é 

justamente essa fé que aproxima Santa Teresinha de Deus. 

Os dois referidos tipos de dialogismo falam sobre o fato de que todo discurso é 

perpassado por outros discursos, mas no primeiro, essas marcas são implícitas e no 

segundo, são evidentes, ou seja, não se faz necessário uma inferência. Pode-se 

identificar essas relações dialógicas no discurso de Santa Teresinha em várias partes de 

seus manuscritos como, por exemplo, no fragmento 13, a seguir, onde Santa Teresinha 

apresenta indícios de um “dialogismo constitutivo” em seu discurso: 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 13: fragmento 13 

 

 

 

p.99 

 

“Reconheço que, sem ele, poderia cair tão 

baixo como Santa Madalena.” 

Fonte: elaboração própria, a partir de TERESA DO MENINO JESUS, 1986 
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Fica evidente, no fragmento 13, a influência do discurso bíblico em seu próprio 

discurso, pois quando Santa Teresinha escreve “reconheço que sem ele [...]” faz 

referência ao trecho bíblico do livro de João: “Eu sou a videira, vós as varas; quem está 

em mim, e eu nele, esse dá muito fruto; porque sem mim nada podeis fazer” (João 

15:5), no qual Jesus está explicando justamente que ele é o “caminho a ser seguido” e 

que sem ele não seria possível seguir a diante ou cair em tentação, como foi o caso de 

Maria Madalena.  

Portanto, quando Santa Teresinha escreve: “tão baixo como Santa Madalena” ela 

está se referindo ao fato bíblico de Maria Madalena: “E os escribas e fariseus 

trouxeram-lhe uma mulher apanhada em adultério; E, pondo-a no meio, disseram-lhe: 

Mestre, esta mulher foi apanhada, no próprio ato, adulterando” (João 8:3,4). 

Observamos, aqui, que Maria Madalena cometeu um pecado gravíssimo diante da 

sociedade de sua época, “caiu o mais baixo” que foi pecar, mas se arrependeu 

profundamente, mudou sua atitude dali por diante e foi perdoada por Deus.  

Ela se refere a esse fato porque quando se aproximou das amigas da escola, a se 

ver naquela situação, seria um pecado, pois estava se afastando da sua vocação, seu 

“chamado” e se Deus não intervisse naquele momento, seu pecado poderia ser tão grave 

quanto o de Maria Madalena. Ou seja, ela não deixou clara a referência, mas pode-se 

subentender por toda contextualização da sua vida cultural. Isto porque, segundo 

Bakhtin (2010), toda a experiência e carga cultural de um indivíduo não podem ser 

desassociadas do enunciado, pois este é constituído com base nessas influências de 

experiências anteriores. 

Mas esses discursos bíblicos, que perpassam os discursos de Santa Teresinha, 

também aparecem de maneira explícita - o dialogismo composicional – e se faz presente 

em alguns momentos nos quais Santa Teresinha realiza citações diretas da bíblia. Como 

pode ser observado no fragmento14.  

 

 

 

 

 

 

https://www.bibliaonline.com.br/acf/jo/15/5+
https://www.bibliaonline.com.br/acf/jo/15/5+
https://www.bibliaonline.com.br/acf/jo/8/3,4+
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Nesse trecho, ela cita um dos milagres de Jesus3, aquele no qual alguns 

pescadores estavam com dificuldade para pegar peixes e Jesus realizou o milagre de 

surgirem inúmeros peixes nas redes puxadas por esses pescadores. Estes, por sua vez, 

passaram a seguir Jesus. Essa citação é, portanto, um indício explícito do discurso de 

Santa Teresinha sendo transpassado por outros discursos, no caso, o bíblico. Essas 

vozes estão presentes em todos os seus manuscritos e em todos os aspectos de sua vida, 

pois ela viveu passo a passo dos seus dias influenciada pela Bíblia Sangrada, a “palavra 

de Deus”, a “voz de Deus”. Bakhtin diz que, ao observarmos o outro  

 

notaremos antes de tudo uma diferença arquitetônica de princípio 

entre a minha singularidade única e a singularidade de cada outro ser 

humano[...] entre a concreta experiência vivida por si mesmo e a 

experiência vivida pelo outro. (BAKHTIN, 2010, p.141) 

 

Isto é, as experiências que Santa Teresinha teve com Deus tornaram seu discurso 

único e singular, pois ninguém poderia viver exatamente o que viveu no lugar dela, 

afinal, cada ato e cada momento é único e singular e são responsáveis pela construção 

do “eu” de cada sujeito, então, de acordo com a teoria Bakhtiniana, ela é a responsável 

por seu discurso e ninguém poderia realizá-lo por ela. 

Experiências essas que são bastante peculiares e dizem muito sobre sua 

proximidade com Deus. São experiências que mostram essa relação de fé que ela possui 

com Deus e cada fato desse contribuiu para que essa confiança de Santa Teresinha do 

Menino Jesus em Deus crescesse cada vez mais.  

                                                           
3Este milagre é narrado no livro de Lucas, capítulo 5, versículos 1-11, na Bíblia Sagrada. 

Quadro 14: fragmento 14 

 

 

 

p.113 

 

“Como os apóstolos, podia dizer-lhe: Senhor, 

pesquei a noite toda sem nada pegar. Ainda 

mais misericordioso comigo do que com os 

discípulos, Jesus pegouele mesmo a rede, 

lançou-a e retirou-a cheia de peixes...”                                             

 

Fonte: elaboração própria, a partir de TERESA DO MENINO JESUS, 1986 
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É o caso do fato acontecido com ela descrito no fragmento abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No fragmento 15 é relatada uma situação pela qual passou Santa Teresinha. Em 

1887, um criminoso chamado Henrique Pranzini estava sendo julgado por seus crimes e 

recebeu a sentença de morte no dia 13 de agosto de 1887 e Santa Teresinha 

acompanhou esse processo e sentiu que tinha que rezar por aquela “alma pecadora” para 

que ele se arrependesse e convertesse, o que seria muito difícil de acontecer.  

Então, Santa Teresinha rezou bastante por ele e até pediu a celebração de uma 

missa na intenção do arrependimento e conversão de Pranzini. Passados os dias de 

julgamento, no dia de sua sentença de morte, antes de sua execução, Santa Teresinha 

pediu a Deus um sinal de que Pranzini tinha se arrependido e se convertido antes de 

morrer. Foi então que no dia seguinte ela leu no jornal que o criminoso, antes de morrer, 

“levado por súbita inspiração, se volta e toma o crucifixo que o sacerdote lhe 

apresentava, beijando três vezes as Sagradas chagas! ”(TERESA DO MENINO JESUS, 

SANTA, 1982, p.115) 

Essa atitude de Pranzini significou para Santa Teresinha um sinal de que ele teria 

se arrependido e se convertido. É por isso, que no fragmento 15, ela diz que sua oração 

foi atendida. E por causa desse fato extremamente especial para ela, interpretou que 

toda aquela situação foi uma ação, uma “graça” de Deus para que ela continuasse o 

trabalho árduo de “salvar” mais almas, quantas ela pudesse: “Que resposta de inefável 

Quadro 15: fragmento 15 

 

 

 

p.115 

 

“[...] tanta era minha confiança na infinita 

misericórdia de Jesus; mas que para meu 

simples consolo lhe pedia, unicamente, um 

sinal de arrependimento... [...] Minha oração 

foi atendida ao pé da letra! [...] Obtie o sinal 

pedido, e o sinal era uma expressão fiel de 

graças que Jesus me tinha outorgado, para 

me induzir a rezar pelos pecadores.” 

Fonte: elaboração própria, a partir de  TERESA DO MENINO JESUS, 1986 
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doçura!Oh! A partir dessa graça singular, dia por dia se avolumava meu desejo de salvar 

almas. ” (TERESA DO MENINO JESUS, SANTA, 1982, p.115) 

Esse acontecimento mostra claramente o quanto Santa Teresinha acreditava na 

relação particular que tinha com Deus e que havia um certo tipo de diálogo entre eles 

dois no qual um falava e o outro compreendia e respondia. 

Esse diálogo, pelo o que pode se perceber é executado de uma maneira peculiar, 

pois quando Deus “fala” com Santa Teresinha não é por meio da voz audível, mas sim 

por ações e sensações corporais que, segundo ela, são manifestações divinas. Isto pode 

ser comprovado pela expressão que ela usa para indicar uma dessas manifestações da 

ação de Deus: “me induzir”. Ou seja, ela fez um pedido a Deus, ela sente que ele a 

atendeu com determinado propósito e com isso ela passa a confiar ainda mais nele. 

A própria Santa Teresinha, em uma das partes do Manuscrito A, explica esse 

tipo de diálogo entre eles dois: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Isso quer dizer que esse diálogo entre Santa Teresinha e Deus não é um diálogo 

face a face, mas mesmo assim pode ser considerado como uma interação discursiva, 

pois como disse Volóchinov (2017, p.219):  

 

obviamente, o diálogo, no sentido estrito da palavra, é somente uma 

das formas de interação discursiva, apesar de ser a mais importante. 

No entanto, o diálogo pode ser compreendido de modo mais amplo 

não apenas como a comunicação direta em voz alta entre pessoas face 

a face, mas como qualquer comunicação discursiva, 

independentemente do tipo. 

Quadro 16: fragmento 16 

 

 

 

p.197 

 

“ Nunca o ouvi falar, mas sinto que está 

dentro de mim a cada instante. É quem me 

orienta, inspirando-me o que devo dizer ou 

fazer. Exaamente quando se faz mister, 

descubro luzes que ainda não tinha 

enxergado.” 

Fonte: elaboração própria, a partir de TERESA DO MENINO JESUS, 1986 
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 É justamente nessa interação discursiva que podemos identificar indícios da 

participação de discursos oriundos de outros sujeitos e que tornam cada enunciado 

diferente. É preciso observar e considerar todo o contexto no qual está mergulhando 

cada sujeito. É por isso que Volóchinov diz que a escrita é apenas um tipo de interação 

discursiva. Com a interpretação e inferência, descobrem-se vozes que permeiam cada 

discurso produzido por esse sujeito responsável por seu ato e existir. 

No próximo fragmento, Santa Teresinha do Menino Jesus, apresenta mais um 

instante de comunicação com Deus que ela expressa seu amor por ele:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Com esse relato, no fragmento 17, Santa Teresinha expressa mais uma de suas 

sensações. Quando ela diz: “sentia no coração uns frêmitos até então desconhecidos, 

tinha às vezes verdadeiros transportes de amor” ela explica que esses “frêmitos” são 

Quadro 17: fragmento 17 

 

 

 

p.129 

 

“[...] sentia no coração uns frêmitos até então 

desconhecidos, tinha às vezes verdadeiros 

transportes de amor. Uma noite, não sabendo 

como declarar a Jesus que o amava, e quanto 

o desejava amado e glorificado em toda a 

parte, veio-me o doloroso pensamento que do 

inferno não poderia ele jamais receber um 

único ato de amor. Então declarei ao Bom 

deus que, para lhe dar prazer, de boa mente 

consentiria em ver-me ali imersa, a fim de 

que ele fosse eternamente amado nesse lugar 

de blasfêmia... Era de meu conhecimento que 

isso não poderia glorificá-lo, mas quando a 

gente ama, sente a necessidade de dizer mil 

desatinos.” 

Fonte: elaboração própria, a partir de TERESA DO MENINO JESUS, 1986 
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sensações do amor que ela sente por Deus. E esse amor a deixa inquieta, pois ela quer 

fazer o seu melhor para agradar a Deus.  

Por isso que declara, logo em seguida, e firma um compromisso com ele: 

“consentiria em ver-me ali imersa, a fim de que ele fosse eternamente amado nesse 

lugar de blasfêmia”. Isto quer dizer que ela se compromete através de suas ações, 

espalhar os seus ensinamentos e levar as pessoas a amá-lo como ela o ama. Pois se ela 

percebe que Deus está feliz com determinada ação, ela fica feliz em proporcioná-lo tais 

alegrias. 

Esse amor também é expresso no fragmento a seguir e ainda mais forte, pois é 

por causa dele que confessa conseguir superar seus problemas: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nesse fragmento acima, Santa Teresinha do Menino Jesus expressa o quanto 

esse amor que ela sente por Deus é importante para a vida dela. Através do tom 

emotivo-volitivo de convicção, de firmeza em suas palavras nesse fragmento é 

perceptível que o sentido de proximidade com Deus a faz conseguir obter força de 

vontade para suportar e superar os problemas que a vida lhe impôs. 

Essa atitude da Santa provoca certa curiosidade e inquietação, pois como é 

possível que a fé seja capaz de gerar num ser humano tal força como a descrita por 

Santa Teresinha? Este seria um questionamento para outras pesquisas, por isso, este 

trabalho se atenta apenas em perceber e compreender a proximidade de Santa Teresinha 

com Deus. 

Quadro 18: fragmento 18 

 

 

 

p.132 

 

“ De fato, foi só o amor de Jesus que me pôde 

fazer superar essas dificuldades e as outras 

seguintes, pois foi de seu agrado fazer-me 

realizar minha vocação através de provações 

muito grandes...” 

Fonte: elaboração própria, a partir de TERESA DO MENINO JESUS, 1986 
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Ainda no fragmento 18, a referida Santa retoma o principal fato que a aproxima 

de Deus: sua vocação. Tal vocação descrita por ela é o fator principal dessa relação 

entre os dois. É esse fato que traz a reflexão de que a vocação, no caso a religiosa, tem o 

poder de impulsionar as pessoas que a tem para realizar suas ações e vencer os 

obstáculos que aparecem ao longo de suas vidas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O que Santa Teresinha fala nesse trecho, especialmente a expressão: “tal 

pensamento” diz respeito à lembrança de uma viagem que ela fez à Roma para solicitar 

a autorização de entrar no Carmelo antes dos 21 anos de idade. Durante essa viagem ela 

viu e admirou-se com a beleza daquela cidade e ficou feliz, em parte, por estar 

vivenciando aquela experiência. Porém, havia uma constante preocupação dela de que 

aquela viagem incrivelmente interessante a desviasse de sua vocação de ser freira. 

É por esse motivo que no fragmento 19 ela diz que não terá “a desgraça de se 

apegar a ninharias”, identificamos aqui um tom emotivo-volitivo de desapego, pois ela 

tem a consciência do embate e da dificuldade que existe entre o mundo material e o 

mundo espiritual. E quando na verdade ela “pressentiu” que Deus guardava coisas boas 

para aqueles que o amam (no pensamento de Santa Teresinha). Esse pressentimento que 

ela teve é uma mostra de sua proximidade com Deus. E é enfatizando a palavra 

Quadro 19: fragmento 19 

 

 

 

p.143 

 

“Tal pensamento me dará coragem, e 

facilmente esquecerei meus pobres e 

mesquinhos interesses, considerando a 

grandeza e o poder do Deus, a quem quero 

unicamente amar. Não terei a desgraça de 

apegar-me a ninharias, agora que meu 

coração pressentiu o que Jesus reserva aos 

que o amam...” 

Fonte: elaboração própria, a partir de  TERESA DO MENINO JESUS, 1986 
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“pressentiu” que essa proximidade pode ser compreendida. Isto porque, segundo 

Bakhtin,  

 

A expressão do ato a partir do interior e a expressão do existir-evento 

único no qual se dá o ato existem a inteira plenitude da palavra: isto é, 

tanto o seu aspecto de conteúdo-sentido (a palavra conceito), quanto o 

emotivo-volitivo (a entonação da palavra), na sua unidade. 

(BAKHTIN, 2010, p.85) 

 

Dessa maneira, a palavra é carregada tanto de seu sentido real como de uma 

carga emocional e particular que vai acrescentar características únicas a ela de acordo 

com o sujeito que está produzindo aquele ato em particular. Então, quando Santa 

Teresinha relata essas experiências particulares de sua proximidade com Deus, percebe-

se que são atos únicos e singulares que se revelam em seu discurso. 

E tais atos únicos que ocorrem entre Santa Teresinha e Deus estão perpassados 

durante todos os seus escritos por tons valorativos de diferentes valores, como por 

exemplo, uma relação vocacional entre eles. E outro tom valorativo fortemente presente 

nesse discurso é o de “interferência divina” em seus atos. É o que será observado no 

fragmento 20, as seguir:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nesse relato de Santa Teresinha, identifica-se que, em primeiro lugar, que ela 

afirma que Deus está em constante atividade de interferência em seus atos, em sua vida 

e, em segundo lugar, ela admite e aceita que está à mercê da vontade de Deus. Pois ela 

aceita que Deus interfere em tudo no mundo, ou seja, ela compreende a soberania de 

Deus. Não só compreende como também aceita com satisfação. 

Quadro 20: fragmento 20 

 

 

 

p.155 

 

“Apesar de todos os obstáculos, cumpriu-se o 

querer de Deus. Não permitiu às criaturas 

fazerem o que bem entendessem, mas o que 

era de sua vontade...” 

Fonte: elaboração própria, a partir de TERESA DO MENINO JESUS, 1986 
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O fragmento que vem adiante mostra um modo de se expressar de Santa 

Teresinha que revela uma forte ligação entre ela e Deus: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O tom emotivo-volitivo de que fala Bakhtin é de extrema importância para esta 

pesquisa, pois é a partir dele que se pode haver uma melhor compreensão do modo 

particular como Santa Teresinha se refere a Deus. Afinal, sabe-se que“o tom emotivo-

volitivo interrompe o isolamento e autossuficiência do conteúdo possível do 

pensamento, incorpora-o no existir-evento unitário e singular. ” (BAKHTIN, 2010, 

p.90) 

No fragmento acima, quando Santa Teresinha refere-se a sim mesma no 

diminutivo e na terceira pessoa, indica uma proximidade afetiva de cunho infantil e 

paternal (entre pai e filha) entre ela e Deus. 

Outra parte importante desse fragmento é quando ela diz que ela passou por 

muitas provações, ao querer de Deus, e depois disso ele a gratificou com os 

cumprimentos de seus desejos. Mostra, então, uma relação entre um pai que está feliz 

com o comportamento e esforço da filha e dá a ela uma recompensa afetuosa por isso. 

Embora, para Santa Teresinha, a relação entre e Deus seja muito afetuosa, ela 

relata em alguns trechos que ao mesmo tempo é árdua, como mostra o fragmento 22: 

 

 

 

 

 

Quadro 21: fragmento 21 

 

 

 

p.162 

 

“Assim procedeu Jesus com sua Teresinha. 

Depois de prová-la por muito tempo cumpriu 

à larga todos os desejos de seu coração...” 

Fonte: elaboração própria, a partir de TERESA DO MENINO JESUS, 1986 
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Esse fragmento relaciona-se com o fato de que Santa Teresinha reconhece que, 

para cumprir com sua vocação, ela passa por momentos difíceis. Como ela mesma diz 

em outras partes do manuscrito a verdadeira sabedoria do amor vocacional a Deus 

consiste em “fazer constar a alegria no desprezo de si mesmo” (trecho do livro 

“Imitação de Cristo” que ela sempre leu).  

Mas, segundo a Santa, Deus sempre foi para ela. Quando ela diz: “nunca me 

levou a desejar coisa alguma, sem que me desse”, ela expressa que ele sempre atendeu 

aos seus pedidos e desejos. E que isso a deixou muito grata e é por causa dessa atitude 

de Deus para com Santa Teresinha, que os obstáculos e dificuldades do 

enclausuramento religioso, não a fazem desistir, muito pelo contrário, ela diz: “seu 

amargo cálice pareceu-me delicioso” que faz referência ao trecho bíblico “E, tomando o 

cálice, e dando graças, deu-lho, dizendo: Bebei dele todos; Porque isto é o meu sangue, 

o sangue do novo testamento, que é derramado por muitos, para remissão dos pecados” 

(Mateus 26:27,28).  

Esta passagem bíblica diz respeito ao momento que antecede a crucificação de 

Jesus e no exato momento que ele bebe o vinho em seu cálice, ele sabe que ali é a 

confirmação do seu chamado de Deus para crucificação. Com isso, Santa Teresinha 

mostra uma identificação com esse sofrimento inerente ao seu chamado, mas toda a 

parte difícil e dolorosa é realizada por ela com grande satisfação e alegria, pois sabe que 

é para atender à vontade de Deus. 

Assim, pode ser observada uma grande conexão entre Santa Teresinha e Deus. 

Pois, para ela nada importa se o que ela fizer agrada a Deus. Ela se sente bem e 

Quadro 22: fragmento 22 

 

 

 

p.171 

 

“Quão misericordioso é o caminho, pelo qual 

o Bom Deus sempre me guiou! Nunca me 

levou a desejar alguma coisa, sem que ma 

desse. Por essa razão, seu amargo cálice 

pareceu-me delicioso.” 

Fonte: elaboração própria, a partir de TERESA DO MENINO JESUS, 1986 

https://www.bibliaonline.com.br/acf/mt/26/27,28+
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realizada ao servi-lo mesmo que para isso tenha que passar por momentos árduos, mas 

que ela deixa a entender que não momentos que a tornam mais forte, mais resistente às 

coisas que podem distraí-la nessa sua jornada vocacional, aumentando ainda mais sua 

confiança e proximidade com Deus. 

E tal confiança existiu durante toda a vida de Santa Teresinha e resultou no 

firmamento oficial do compromisso dela com Deus: um dia extremamente importante 

para ela. E o sentimento dela nesse referido momento está brevemente relatado no 

fragmento 23, abaixo: 

 

 

 

 

 

Esse dia foi de grande valor para Santa Teresinha. Percebemos que um 

dialogismo com o texto bíblico 1 Reis 19 no qual fala sobre o profeta Elias que passou 

por diversas provações como trovões, fogo, terremoto, e vários dias no deserto pra 

consolidar sua fé e confirmar seu chamado por Deus. E para Santa Teresinha a 

satisfação era tão grande em atender ao seu chamado, era tão importante que ela se 

sentiu “inundada por uma caudal de paz”. Ou seja, já era um momento muito esperado e 

ali, naquele momento, ela satisfez seu maior desejo: Entrar para o Carmelo e tornar-se 

freira. 

O último fragmento escolhido para análise desta pesquisa encontra-se nas 

últimas páginas do Manuscrito A de Santa Teresinha e demonstra o discurso com o qual 

ela finaliza esse manuscrito: 

Quadro 23: fragmento 23 

 

 

 

p.183 

 

“Senti-me inundada por uma caudal de paz, 

e foi numa paza ultrapassar todo sentimento 

que proferi meus Sagrados votos... Minha 

união com Jesus não se efetuou entre trovões 

e relâmpagos, isto é, entre graças 

extraordinárias, mas no meio de uma ligeira 

brisa [...]” 

Fonte: elaboração própria, a partir de TERESA DO MENINO JESUS, 1986 
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 Nesse fragmento final de análise pode ser observado o fato de que Santa 

Teresinha, utilizando analogias e metáforas, encerra seu manuscrito A reafirmando o 

quanto ela se sente feliz em seguir servindo a Deus: “alegrando-se, por toda a 

eternidade, de ser uma das flores de sua grinalda”. Ela também fala sobre o quanto está 

agradecida por sua irmã, a quem ela chama de “Mãe querida”, tê-la acompanhado 

sempre nessa jornada. Em seguida ela faz uma referência ao texto “Certamente que a 

bondade e a misericórdia me seguirão todos os dias da minha vida; e habitarei na casa 

do Senhor por longos dias” (Salmos 23:6).  

 Isso quer dizer que ela tinha a certeza de que durante essa sua jornada ela seria 

acompanhada por Deus com toda sua bondade e misericórdia. E, por fim, expressa que 

não está preocupada com o futuro, mas mal sabia ela que dentro de pouco tempo após 

terminar seus escritos “a florzinha seria colhida” por Deus, aos seus 24 anos de idade. 

 

 

 

 

Quadro 24: fragmento 24 

 

 

 

p.199 

 

“Qual será o fim da História de uma florzinha 

branca? Será a florzinha talvez colhida em 

seu frescor, ou então transplantada para 

outras paragens? É o que ignoro. Tenho, 

porém, a certeza de que a misericórdia do 

Bom Deus sempre a acompanhará, e ela 

jamais deixará de bendizer a Mãe querida 

que a entregou a Deus, alegrando-se, por 

toda a eternidade, de ser uma das flores de 

sua grinalda...” 

Fonte: elaboração própria, a partir de TERESA DO MENINO JESUS, 1986 

https://www.bibliaonline.com.br/acf/sl/23/6+
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A Análise dialógica de discurso de Bakhtin e o Círculo serviu de base para toda 

a análise e estudo desta pesquisa. Nessa perspectiva, buscamos responder as seguintes 

perguntas que originaram esta pesquisa: Qual a importância dos principais fatos da 

biografia e obra de Santa Teresinha do Menino Jesus? Quais são os principais conceitos 

de Bakhtin que servirão de base para analisar o corpus? Como ocorre o sentido de 

proximidade de Santa Teresinha do Menino Jesus com Deus apresentada por ela em 

seus escritos? 

Em resposta à primeira pergunta, concluímos que os principais fatos biográficos 

de Santa Teresinha têm grande influência em seu texto, afinal, são manuscritos 

autobiográficos. Durante a descrição de sua vida em seus escritos, fica claro que Santa 

Teresinha dedicou toda sua vida a Deus e à igreja. Morreu muito jovem, aos vinte e 

quatro anos de idade, mas deixou uma história significativa e exemplar para o mundo. 

Essa carga emotiva de amor e temeridade a Deus é muito forte em seu discurso e é 

essencial para compreender-se sua proximidade com Deus. 

Em relação à segunda pergunta, verificamos que alguns temas discutidos por 

Bakhtin em suas obras como, por exemplo, o tom emotivo-volitivo contido nas vozes do 

discurso, foram fundamentais para a análise do corpus. Dentre outros conceitos temos, 

por exemplo, o dialogismo que, segundo Bakhtin, os textos são originados a partir de 

outros textos e experiências anteriores, isto é, os discursos são perpassados por outros 

discursos realizados anteriormente. Nesse sentido, os escritos de Santa Teresinha de 

Jesus são, na verdade, um resultado de todas as experiências discursivas que ela teve 

durante sua breve vida. Portanto, seus textos são perpassados por outros discursos, nesse 

caso, religiosos tanto provenientes da bíblia como de escritores e poetas como, por 

exemplo, São João da Cruz, que refletiam sobre a religião católica.   

Os gêneros do discurso é uma categoria muito importante que contribuiu com a 

análise dos escritos de Santa Teresinha, pois de acordo com a teoria bakhtiniana 

“qualquer enunciado considerado isoladamente é, claro, individual, mas cada esfera de 

utilização da língua elabora seus tipos relativamente estáveis de enunciados sendo isso 

que denominamos gêneros do discurso” (BAKHTIN, 1997, p.279) Logo, os 

manuscritos de Santa Teresinha podem ser considerados um gênero do discurso. Eles 

formam uma esfera, a religiosa, e suas características são do gênero carta, relativamente 
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estáveis que possuem um propósito comunicativo que é a comunicação entre suas irmãs 

para expor seus pensamentos e fatos biográficos. 

O ato responsável, o tom emotivo-volitivo e a sua arquitetônica (eu-para-mim, o-

outro-para-mim e o-eu-para-o-outro) são apresentados por Bakhtin em sua obra Para 

uma filosofia do ato responsável que também foram indispensáveis para a análise. De 

um modo geral, esses três conceitos trazem a reflexão sobre o ato-evento do enunciado. 

Bakhtin afirma que cada ser é responsável pelo enunciado que emite. E tal 

responsabilidade não permite que outro o faça em seu lugar. Pois cada ser é único e 

cada ato também é único. É nesse sentido que o ser é responsável também pelo tom 

emotivo-volitivo que insere em seu enunciado, pois naquele momento ele expõem o 

sentimento e pensamento no tom que é produzido o enunciado. Nos textos de Santa 

Teresinha, é perceptível, através de seu tom emotivo-volitivo, que ela tem uma 

proximidade filial com Deus quando apresenta a expressão “sua florzinha”. Desse modo 

Santa Teresinha é a única responsável pelo seu ato.  

Por fim, após as análises desta pesquisa, a terceira e principal pergunta de 

pesquisa pode ser respondida. Com a teoria Bakhtiniana, que reflete sobre o ato 

discursivo do ser, é possível compreender através do discurso de Santa Teresinha do 

Menino Jesus presente em seus escritos, como se dá o sentido de proximidade com 

Deus, pois os conceitos de Bakhtin discutem justamente a responsabilidade, a 

emotividade e a relação entre o ser o seu enunciado singular produzido de acordo com 

sua unicidade. 

Em termos de conclusão, o sentido de proximidade de Santa Teresinha do Menino 

Jesus com Deus se dá de maneira natural diante das experiências de vida e formação 

literária que ela teve durante toda a sua existência. Essa proximidade se explica, 

principalmente, pela certeza que ela tinha de sua vocação de ser freira. Além disso, toda 

a sua vida, desde seu nascimento, ela conviveu constantemente com sua fé em Deus. Tal 

fé que é responsável por sua total satisfação em servir a Deus, em suportar diversos 

eventos dolorosos da sua vida, bem como amar a Deus acima de tudo. Essa relação tão 

profunda que ela tinha com Deus não pode ser explicada pela ciência, é um mistério que 

está além do entendimento humano, mas não coube aqui, nesta pesquisa, justificar essa 

proximidade, mas sim compreender como ela se dá através de seus escritos. 

Esta pesquisa contribui, então, com os estudos linguísticos que refletem sobre a 

ação discursiva do sujeito dando ênfase ao discurso religioso, mais especificamente à 

religião católica que, por sua vez, não é muito contemplada em estudos acadêmicos em 
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comparação com outros tipos de discurso religiosos como, por exemplo, o protestante. 

Também há a contribuição com os estudos bakhtinianos que cada vez mais vem 

ganhando adeptos, mas que ainda é uma teoria bastante complexa, porém, essencial para 

os estudos linguísticos da Análise do discurso. 
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